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1. APRESENTAÇÃO 

Este projeto pedagógico de ensino visa reformular o curso de Licenciatura em 

Matemática da UEFS em vigor, que forma professores para atuarem  no Ensino Básico - 

5ª à 8ª séries do Ensino Fundamental e  Ensino Médio -  tanto em instituições públicas 

quanto particulares, instituído em 1987 e sendo alterado ao longo dos anos para atender 

às necessidades profissionais e sociais.  

As solicitações e necessidades dos alunos, os anseios de melhoria no ensino-

aprendizagem por parte dos docentes, as necessidades sociais, profissionais, 

educacionais no que diz respeito à formação do professor de Matemática, hoje 

contempladas em parte e “consolidadas” pela Lei 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional,  as determinações das resoluções CNE/CP 1, de 18 de fevereiro 

de 2002, CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, e as diretrizes curriculares nacionais 

para os cursos de Licenciatura em Matemática, nos levaram a pesquisar, estudar, refletir 

sobre o perfil do licenciado em Matemática, suas habilidades e competências. Daí a 

construção desse projeto. 

Nesse percurso, foram analisadas todas as bases legais supracitadas, realizados 

seminários com os alunos e professores do curso a fim de discutir e buscar sugestões 

para as propostas preliminares, reuniões com departamentos e representantes das áreas 

de conhecimento. Em todo processo, primamos pela construção – avaliação – 

construção do projeto. 

Através da nova estrutura proposta, busca-se a flexibilidade curricular e que o 

curso se desenvolva numa indissociabilidade entre teoria e prática, e entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão. Pretende-se também que se estabeleça no licenciando a 

consciência de que o espaço profissional é também um espaço de estudo e de pesquisa, 

integrado a instituições formadoras, num processo contínuo de formação, e de que o 

conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, contribuindo para uma 

formação cidadã em todos os níveis. Ademais, imbuído de seu papel de educador, 

deseja-se desenvolver no licenciando a capacidade de se inserir em diversas realidades, 

com sensibilidade e competência para contextualizar suas ações. 

Assim, a implantação desse projeto deverá provocar fortes transformações no 

ensino da Matemática, estando assentado numa perspectiva dinâmica de constante 

adequação.    
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2. JUSTIFICATIVA 

 O projeto do curso de Licenciatura em Matemática da UEFS foi aprovado e 

obteve autorização para o seu funcionamento em outubro de 1986, através das 

resoluções CONSEPE nº 07/86 e CONSU 03/86, para atender às necessidades da 

Educação Básica, em específico do ensino da matemática. Nosso curso é oriundo do 

curso de Licenciatura em Ciências da UEFS, que habilitava professores para o ensino de 

Biologia ou Matemática através da licenciatura plena; formato este que não dava o 

devido e necessário aprofundamento aos conhecimentos matemáticos. Assim, colocava-

se latente a necessidade de oferta de um curso de Licenciatura em Matemática que 

atendesse a essas demandas. 

Desde então o curso foi avaliado e reestruturado diversas vezes para se adequar 

às exigências legais e necessidades sociais e educacionais que se colocavam, conforme 

especificações a seguir: 

ANO MUDANÇAS 

1987 

 Alteração da ementa de Matemática I 

 Redução de carga-horária e creditação das disciplinas Estudos de 

Problemas Brasileiros I  e  II 

1989 

 Redução da obrigatoriedade do número de disciplinas da Matéria 

Educação Física 

 Alteração significativa da grade curricular  

1990 

 Alteração dos pré-requisitos das disciplinas Didática, Introdução à 

Teoria da Relatividade, Tópicos Fundamentais de Física I e 

adequação da oferta semestralizada. 

1993  Inclusão da disciplina optativa Elementos de Matemática Financeira. 

 Extinção da obrigatoriedade das disciplinas Estudo de Problemas 

Brasileiros I e II e redução da creditação obrigatória para 

integralização curricular. 

 Alteração de pré-requisito da disciplina Metodologia para o Ensino da 

Matemática do 1º e 2º graus. 

1994  Inclusão da disciplina Princípios de Desenvolvimento de Algoritmos 

como Complementar Optativa 

     1997  Inclusão de 13 disciplinas já pertencentes ao quadro de ofertas da 

Instituição no elenco de disciplinas complementares optativas 
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     1999  Inclusão das disciplinas Física-Matemática I e II como optativas 

     2001   Excluir as disciplinas Metodologia para o Ensino da Matemática para 

o 1º e 2º graus e Estrutura e Funcionamento do Ensino do 1º e 2º 

graus 

 Inclusão das disciplinas Metodologia e Estágio de Matemática I, II e 

III e Política Educacional e Organizacional da Educação Básica e 

Superior 

    2002  Exclusão da disciplina Política Educacional e Organizacional da 

Educação Básica e Superior 

 Inclusão da disciplina Política e Gestão Superior 

Embora as justificativas institucionais para a oferta do Curso de Licenciatura em 

Matemática sejam basicamente as mesmas da época de sua criação, sua concepção 

original sofrerá fortes mudanças, principalmente porque, nas duas últimas décadas, a 

política educacional brasileira, estabelecida pela Lei 9394/96 e pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, tem estado no foco de muitas discussões, principalmente no que 

diz respeito à função da Educação Básica. Esta deixa de ser mera transmissora de 

conhecimentos, avançando para a construção de uma postura crítica do educador, 

considerando as necessidades individuais e dando a todos os cidadãos a oportunidade de  

desenvolver suas potencialidades. 

Diante das transformações e necessidades expostas, o Colegiado do Curso de 

Licenciatura em Matemática na sua 59ª reunião ordinária, realizada em 14 de maio de 

2003 criou uma comissão para trabalhar exclusivamente na construção da reforma 

curricular deste curso, composta pela coordenação do colegiado e de um representante 

de cada um dos seguintes segmentos: Departamento de Educação (Área de Prática de 

Ensino), Departamento de Ciências Exatas (Área de Fundamentos da Matemática, Área 

de Matemática), representante discente do curso de Licenciatura em Matemática que 

esteja cursando a partir do 5º semestre do curso e representante do diretório acadêmico 

de Matemática. Esses representantes foram indicados pelos respectivos segmentos 

conforme descrição abaixo: 

Coordenação do Colegiado de Curso – Profª Marta Madaleine Miranda Santos 

Área de Fundamentos – Prof. André Luis Mattedi Dias 
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Área de Matemática – Profª Maria de Lourdes Haywanon Santos Araújo (professora do 

Departamento de Educação, a serviço do Departamento de Exatas naquele momento) 

Área de Prática de Ensino – Profª Ariadne Nascimento Públio Pereira 

Representante discente – Discente Carlos Robson Matos Lima 

Representante do diretório acadêmico – Discente Morany Agrimpio  

 Essa comissão desenvolveu seus trabalhos seguindo as bases legais, bibliografias 

consultadas e as reflexões, críticas, sugestões das pessoas que se colocaram à disposição 

para contribuir com a construção desse projeto. À medida que se fazia necessário, 

buscávamos ouvir as opiniões dos representantes de matérias, diretores de 

departamentos, assessores pedagógicos junto à PROGRAD, a respeito das mudanças 

propostas pela comissão em suas reuniões semanais. Periodicamente as etapas do 

projeto eram apresentadas à comunidade interessada – alunos, professores e 

funcionários envolvidos com o curso, diretores de departamento, coordenadores de 

colegiado, egressos do curso, com o intuito de buscar novas reflexões e sugestões para 

contribuir na construção do referido projeto. Foram realizados dois seminários para 

apresentação da proposta, além da participação do COLMAT em diversos eventos, na 

pessoa da coordenadora, professora Marta Madaleine Miranda Santos, para 

apresentação e discussão desse projeto. 
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3. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO  

O curso de licenciatura em Matemática, levando em consideração os desafios de 

um mundo em constantes transformações, as exigências sociais e educacionais, se 

propõe a formar um profissional que: 

 Apresente competência técnica, científica, pedagógica, com aplicação dos conceitos 

matemáticos, com postura sociológica, política, filosófica e metodológica, com 

reflexão teórico x prática.  

 Que possua uma formação humanística que possibilite uma releitura do ambiente 

escolar, possibilite o desenvolvimento das atividades de ensino-aprendizagem 

envolvidas com a realidade dos alunos, e que o conduza a uma constante releitura de 

sua atuação profissional. 

 Que seja um profissional crítico, pesquisador e em constante processo de educação. 

 Que tenha postura ética profissional como agente transformador da sociedade.  

  Aqui, destacamos o desenvolvimento de uma consciência crítica e a importância 

da pesquisa enquanto ferramenta indispensável ao crescimento profissional, bem como 

a formação humanística que possibilite ao licenciado uma visão "macro" do seu campo 

de atuação, a fim aprimorar cada vez mais a sua atividade profissional atendendo às 

necessidades do aluno em suas diversas especificidades.  

 

4. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

O Licenciando em Matemática, futuro professor, precisa refletir sobre o 

significado da Matemática enquanto ciência e necessita ter clareza sobre seus objetivos, 

de modo a exercer uma atividade profissional autônoma, imbuída do sentimento de 

inclusão. Portanto, precisa não apenas ter domínio dos conceitos matemáticos, 

metodologia e técnicas para o ensino da Matemática, mas também desenvolver 

continuamente sua compreensão, estabelecendo relações entre o homem, a sociedade e 

essa ciência.  

O Curso de Licenciatura em Matemática da UEFS tem como objetivo principal 

formar professores de Matemática que atuarão no Ensino Fundamental (5ª a 8ª séries) e 
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no Ensino Médio, conscientes de seu papel social de educador e capazes de se inserirem 

em diversas realidades, com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos; 

conscientes da contribuição que a Matemática pode oferecer à formação cidadã. Claro 

que buscar-se-á a superação de preconceitos que dificultam a acessibilidade de todos 

indivíduos ao conhecimento matemático e a apreensão, não só dos conteúdos 

específicos para o ensino fundamental e médio, como também aqueles que convergirão 

para uma visão mais ampla da Matemática. 

 Desse modo é que esse projeto pedagógico, baseado no exposto acima e nos 

pareceres, resoluções, dispositivos legais oriundos do CNE, propõe um currículo que 

permita a aquisição e desenvolvimento das seguintes competências e habilidades:  

 Elaborar e analisar propostas de ensino-aprendizagem de Matemática para a 

Educação Básica; 

 Conhecer e dominar os conteúdos básicos de Matemática que serão objeto da 

atividade docente, adequando-os às atividades escolares próprias das diferentes 

etapas e modalidades da educação básica; 

 Ser capaz de contextualizar os conteúdos básicos de Matemática, inserindo-os e 

relacionando-os com a atualidade, considerando, ainda, as dimensões pessoal, social 

e profissional dos alunos; 

 Desenvolver a interdisciplinaridade, articulando sua prática enquanto professor de 

Matemática com as diversas áreas de conhecimento; 

 Criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas no ensino da Matemática 

eficazes para a aprendizagem e desenvolvimento dos alunos, fazendo uso não 

apenas do conhecimento específico matemático, como também de temas sociais 

transversais ao currículo escolar, contextos sociais relevantes para a aprendizagem 

escolar e especificidades didáticas envolvidas; 

 Analisar, selecionar e produzir materiais didáticos que venham facilitar a 

aprendizagem da Matemática; 

 Desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a 

flexibilidade do pensamento Matemático dos educandos, dando mais ênfase aos 

conceitos do que às técnicas, fórmulas e algoritmos; 
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 Perceber a prática docente de Matemática como um espaço de constante (re)criação; 

 Contribuir para a realização de projetos coletivos dentro da escola básica; 

 Analisar criticamente propostas curriculares de Matemática para a Educação Básica. 

Além dessas, acrescentamos as competências elencadas nas diretrizes, 

PORTARIA Nº 344, de 06/02/2002, publicada no D.O. de 07/02/2002, onde o 

graduando deve apresentar um perfil com as seguintes características: 

a) Capacidade de expressar-se com clareza, precisão e objetividade; 

b) Capacidade de compreensão e utilização dos conhecimentos matemáticos; 

c) Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares e de exercer liderança; 

d) Visão histórica e crítica da Matemática; 

e) Capacidade de avaliar livros didáticos, estruturação de cursos e tópicos de 

ensino de Matemática; 

f) Capacidade de estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do 

conhecimento; 

g) Capacidade de aprendizagem continuada e de aquisição e utilização de novas 

idéias e tecnologias para a resolução de problemas, sendo sua prática 

profissional também fonte de produção de conhecimento; 

h) Capacidade de interpretar dados e textos matemáticos; 

i) Capacidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de 

aplicação, utilizando rigor lógico-científico na análise da situação-problema; 

j) Capacidade de realizar estudos de pós-graduação; 

k) Capacidade de trabalhar na interface da Matemática com outros campos de 

saber. 

Outro ponto relevante do Curso, além do aprimoramento intelectual e da 

formação via pesquisa, é a utilização da informática como ferramenta no processo da 

aprendizagem, numa perspectiva de inclusão social. O licenciado em Matemática 
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portará também sólida base para prosseguir na carreira da pesquisa e em estudos de pós-

graduação, uma vez que ele poderá realizar estudos complementares que darão maior 

fundamentação teórica às diversas disciplinas do Eixo dos Conhecimentos Científicos e 

Culturais. Esses estudos complementares acontecerão através de disciplinares 

(re)colocadas como optativas, como por exemplo, Análise II, Topologia I, Evolução da 

Matemática II, Geometria Diferencial, Elementos de Cálculo Numérico, Tópicos 

Especiais de Lógica, constantes do currículo antigo que não estão na oferta regular 

desse novo currículo. De outro lado, o nosso licenciando continuará sendo incentivado a 

participar de cursos de verão nas diversas instituições de ensino superior, 

proporcionando-lhe a inserção em centros de excelência em pesquisa e produção 

científica pertinentes à Matemática e áreas afins. E, certos de que o licenciado que 

desenvolve a pesquisa e a investigação é capaz de também desenvolver em seu aluno a 

observação criteriosa, a problematização, a capacidade de propor soluções alternativas e 

de avaliar sobre a viabilidade de suas propostas enquanto educador, é que esse projeto 

oferece à pesquisa um espaço descrito e muito bem definido ao longo de todo o Curso, 

desenvolvendo no discente a autonomia intelectual e profissional. 

Assim, a partir de todo o exposto é que se coloca o projeto de reforma curricular 

do curso de Licenciatura em Matemática cujas competências e habilidades referidas 

acima são a razão e a fundamentação do que se segue.  
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5. BASES LEGAIS 

 LDBEN 9.394/96; 

 Parecer CNE/CP 009/2001 de 08/05/2001; 

 Parecer CNE/CP 28/2001 de 02/10/2001; 

 Resolução CNE/CP1 de 18 de fevereiro de 2002; 

 Resolução CNE/CP2 de 19 de fevereiro de 2002; 

 Diretrizes Curriculares para os Cursos de Licenciatura em Matemática CNE/CES 03 

de 18/02/2003; 

 Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensinos Fundamental (5ª a 8ª séries) e Médio; 

 Resolução CNE/CEB Nº 2 de 07 de abril de 1998; 

 Resolução CNE/CEB Nº 3 de 26 de junho de 1998. 
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6. CONCEPÇÃO CURRICULAR 

Nos dias de hoje, ao perceber-se que o indivíduo é o principal construtor da sua 

própria aprendizagem, que os saberes não se esgotam em si próprios, mas que adquirem 

sentido na medida em que se é capaz de os utilizar para resolver situações complexas, se 

faz imprescindível a valorização da construção desses saberes pelos alunos e a partir 

deles. Esta concepção do ensino/aprendizagem destaca, sobretudo, o aprender e torna o 

aprender a aprender uma questão fundamental e estratégica, numa lógica de 

aprendizagem contínua, ao longo da vida. Ora, a idéia de um ensino/aprendizagem 

construído com essa concepção articula-se ao desenvolvimento de competências e 

habilidades e a reforma curricular que este projeto apresenta está centrada nessa 

perspectiva. Claro que a implementação dessa proposta pressupõe a consolidação e o 

aprofundamento de aprendizagens anteriores. 

 A definição de competências e habilidades gerais implica em uma mudança de 

proposta da organização curricular tradicional. A nova concepção curricular baseia-se 

numa interação entre os conhecimentos específicos, pedagógicos e o eixo da formação 

prática, salientando-se convergências e semelhanças, mas também diversidades e 

particularidades, indicando com mais precisão qual o papel de cada componente 

curricular na construção de um currículo consistente.  

Sabendo que o currículo é um exercício cotidiano de seleção de conceitos, 

teorias e métodos que deverão ser mobilizados no enfrentamento de situações-

problemas desafiadoras à inteligência e à consciência cultural, social e política dos 

educandos, não é salutar a priorização do “conteúdo” matemático, uma vez que o futuro 

profissional se forma na ação consciente sobre o mundo, sobre os fenômenos naturais, 

sociais e culturais. Assim, esse projeto situa a pesquisa e a prática na organização 

curricular, o que contribuirá para o desenvolvimento da autonomia intelectual e 

profissional na interpretação da realidade e dos conhecimentos matemáticos que 

constituem seus objetos de ensino. 

É no entendimento do ato pedagógico como um catalisador do aprender a 

aprender que situamos hoje o currículo baseado na aquisição de competências e isto 

faz com que o projeto pedagógico seja essencialmente baseado na ação, sendo capaz de 

mobilizar saberes em situações concretas, contextualizadas, não significando apenas 
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agir, mas compreender o foco dessa ação, perceber o que é necessário para intervir e 

avaliar os resultados da ação.  

O projeto de reforma curricular do Curso de Licenciatura em Matemática da 

UEFS deve colocar a formação do professor de matemática no centro das discussões 

que gravitam em torno da Educação Básica, em especial da Educação Matemática, 

acompanhando e percebendo o licenciando como agente das transformações sociais, 

educacionais, científicas e tecnológicas da atualidade, comprometendo-se com os 

valores éticos e humanos do cidadão.  

 Assim, teremos os eixos que estruturam a organização curricular do Curso de 

Licenciatura em Matemática, estando subdivididos em núcleos que deverão se articular 

ao longo de todo o processo de aquisição e troca de conhecimentos e experiências: 

 Eixo do Conhecimento Científico e Cultural: 

o Núcleo do Conhecimento Matemático; 

o Núcleo do Conhecimento Pedagógico; 

o Núcleo da Autonomia Intelectual e Profissional; 

 Eixo da Formação Prática: 

o Núcleo do Estágio Supervisionado; 

o Núcleo da Prática como Componente Curricular; 

 Eixo da Formação Eletiva; 

o Núcleo das Disciplinas Optativas 

o Núcleo das Atividades Complementares 

Cada eixo e núcleo serão apresentados a seguir. 

 

 

6.1 EIXO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO E CULTURAL 

 Esse eixo garante a formação mínima desejada para o licenciado em 

Matemática, em relação aos conteúdos curriculares de natureza científico-cultural. 

Seguindo as orientações do Parecer CNE/CP 009/2001, de 08/05/2001, as atividades 
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aqui previstas deverão se desenvolver numa articulação entre teoria e prática, formação 

comum e específica, interação, comunicação e autonomia, os diferentes âmbitos de 

conhecimento profissional, disciplinaridade e interdisciplinaridade e entre os 

conhecimentos a serem ensinados e aqueles de caráter filosófico, educacional, 

pedagógico, fundamentando a ação educativa.  

 

6.1.1 Núcleo do Conhecimento Matemático 

 Tratará do estudo específico do conhecimento matemático e deverá apresentar 

ao licenciando a dimensão prática desse conhecimento. Esta dimensão deverá permear 

todas as disciplinas constantes desse núcleo, trazendo a Matemática para os diversos 

contextos, mostrando a grande contribuição dessa Ciência no desenvolvimento dos 

diversos campos do conhecimento onde ela se faz necessária. Ademais, essa inserção 

dos conhecimentos matemáticos numa dimensão prática prevê, claro, o uso de recursos 

tecnológicos em áreas como a de Cálculo, Geometria e Álgebra, numa abordagem 

dinâmica e interativa. Vale destacar, ainda, que todo o proposto nesse núcleo irá dar 

bases matemáticas necessárias e suficientes para o desenvolvimento das ações 

pertinentes ao Eixo da Formação Prática.  

 Todos sabemos dos grandes problemas evidenciados no ensino da Matemática a 

nível Fundamental e Médio, e isso se dá, em grande parte, a equívocos cometidos no 

processo de formação do professor de Matemática, ora priorizando o conhecimento 

matemático em detrimento do conhecimento pedagógico, filosófico e humanístico, ora o 

contrário. Além disso, muitas vezes o professor possui um conhecimento matemático 

técnico, sem estudar profundamente as estruturas matemáticas, sejam elas do Cálculo, 

da Aritmética, Álgebra ou da Geometria, o que não vai lhe permitir estabelecer relações 

entre as diversas áreas do conhecimento matemático. 

 Portanto, para dirimir as dificuldades citadas, esse núcleo, em articulação com os 

demais, propõe estudos que proporcionarão ao licenciando a devida "maturidade 

matemática", dando-lhe a qualificação necessária e suficiente para compreender e 

desenvolver ações na Educação Básica, em especial na Educação Matemática. 
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6.1.2 Núcleo do Conhecimento Pedagógico 

 Desenvolverá estudos que focalizarão o trabalho pedagógico, oportunizando ao 

discente a compreensão de como se dá a construção, aquisição do conhecimento na 

criança, no adolescente e no adulto. Também, conhecer a organização política da 

Educação Brasileira, suas principais características e problemas, podendo atuar de 

forma crítica em seu ambiente educacional. Será, ainda, o núcleo em torno do qual 

gravitarão estudos e discussões pertinentes à Didática da Matemática, estudos 

metodológicos próprios da Educação Básica e em especial do ensino da Matemática.  

 

6.1.3 Núcleo da Autonomia Intelectual e Profissional 

 A despeito do grande número de estudos e pesquisas realizadas sobre o ensino 

da Matemática, os cursos de formação de professores de Matemática, em geral, 

demonstram em suas concepções e estruturas curriculares alguns padrões já 

inconcebíveis, haja vista as competências que se deseja desenvolver nesses 

profissionais. Aqui, competência não prescinde do desafio de educar pela pesquisa e se 

define como processo de formação do sujeito histórico capaz de inovar, mas sobretudo 

de humanizar a inovação, dando ao cidadão a capacidade de intervir eticamente na 

sociedade; capacidade de fazer e fazer-se oportunidade.1 

 O curso de Licenciatura em Matemática da UEFS vive há algum tempo a 

angústia de não enxergar em si mesmo a identificação daquele que é seu objetivo 

inicial: a formação de professores de Matemática que atuarão no ensino fundamental de 

5ª a 8ª séries e no ensino médio. Isso se evidencia no momento em que aceitamos a 

idéia de que ao concluir a graduação e inserir-se no mercado de trabalho se faz 

necessário aprender tudo de novo; a prática completamente ausente do currículo, exceto 

por aquelas disciplinas de caráter pedagógico e/ou tecnológico; a pesquisa isenta de 

qualquer compromisso educativo; desconsideração de algumas demandas diferenciadas 

próprias da educação básica e fragmentação dos saberes disciplinares.  

 Nossos paradigmas na construção desse projeto trazem o compromisso em 

construir a competência de saber pensar, aprender a aprender e de intervir com 

inovação, criatividade e, principalmente, ética. Essa intervenção significa a capacidade 
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de construir, num contexto, alternativas de soluções frente aos problemas, avaliação das 

posturas adotadas e autonomia para admissão de novos rumos e posicionamentos. Não 

apenas intervir, enquanto professor de Matemática, no contexto onde se coloca a relação 

de ensino-aprendizagem própria do seu exercício profissional. Mas, intervir na condição 

de cidadão academicamente constituído que se instrumenta a partir do conhecimento. 

 A pesquisa é quem nutre essa competência e será através do questionamento 

reconstrutivo (saber fazer e sempre refazer a competência) que se alcançará a evolução 

teórica e prática e a emergência do sujeito capaz de crítica e de construir projeto 

próprio, além de ser a base da transformação de mero ensino em educação 

emancipatória. Fica claro, então, que a pesquisa é compreendida por nós como atitude 

cotidiana capaz de estabelecer esse (re)fazer como propedêutica diária e da vida. 

 Assim, no processo de formação dos professores de Matemática que atuarão nos 

ensinos fundamental e médio deverão ser observados princípios fundamentais no 

desenvolvimento de competências relativas ao conhecimento de processos de 

investigação e gerenciamento do próprio aperfeiçoamento profissional, possibilitando 

sempre uma prática pedagógica que atenda às diversas demandas sociais, econômicas, 

regionais, políticas e culturais. Tais princípios estão fundamentados pela Resolução 

CNE/CP 1, quais sejam: 

i) “A pesquisa com foco no processo de ensino e de aprendizagem, uma 

vez que ensinar requer, tanto dispor de conhecimentos e mobilizá-los para a 

ação, como compreender o processo de construção do conhecimento” (Artigo 3º 

- III); 

ii) “O aprimoramento em práticas investigativas”.(Artigo 2º - IV); 

iii) “O desenvolvimento de hábitos de colaboração e de trabalho em 

equipe”. (Artigo 2º - VII). 

Também, dada a dinâmica na qual está inserido o exercício da docência, não só 

em Matemática como em qualquer outra área de conhecimento, faz-se necessária a 

apropriação de procedimentos de pesquisa, tais como: levantamento de hipóteses, 

delimitação de problemas, análise e comparação de dados, entre outros, e  autonomia 

para interferir no processo de ensino e de aprendizagem, perfeitamente contextualizado. 

                                                                                                                                               
1 DEMO, P. 1998. Educar pela pesquisa. Editora Autores Associados. 3ª edição. Campinas, SP. 
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Esta é a dimensão investigativa, que propicia o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e profissional do discente, permitindo-lhe a (re)criação do conhecimento e 

não a sua simples reprodução. Nesse sentido, o projeto de formação de professor de 

Matemática da UEFS favorecerá iniciativas próprias dos alunos na organização e/ou 

participação de atividades diversas, de caráter coletivo ou individual, com prevalência 

da pesquisa e elaboração própria. 

Convém, então, destacar competências que serão requeridas nesse processo de 

formação: 

i) analisar situações e relações interpessoais que ocorrem na escola; 

ii) desenvolver investigação sobre o contexto educativo, analisar sua própria 

prática profissional, sistematizar e socializar reflexão sobre a 

prática docente; 

iii) atualizar-se através dos conhecimentos; 

iv) aprimorar sua prática profissional utilizando-se de resultados de pesquisa; 

v) utilizar as diferentes fontes e veículos de informação numa atitude de 

disponibilidade e flexibilidade para mudanças; 

vi) apropriar-se da leitura e da escrita como instrumento de desenvolvimento 

profissional; 

vii) elaborar e desenvolver projetos pessoais de estudo e trabalho, 

empenhando-se em compartilhar a prática e produzir 

coletivamente; 

viii) ter inserção profissional crítica a partir do conhecimento sobre a 

organização, gestão e financiamento dos sistemas de ensino e 

sobre as políticas públicas referentes à educação. 

Para tanto, o aluno deverá desenvolver, ao longo de toda a sua formação, 

atividades diretamente relacionadas à pesquisa, que culminarão com um trabalho de 

conclusão de curso (monografia, vídeo, etc.).  
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No primeiro semestre será oferecida ao nosso estudante a disciplina Laboratório 

de Pesquisa e Produção de Textos, com 30 horas semestrais, que deverá ser ministrada 

por um professor do Departamento de Letras e Artes da UEFS. Aqui o aluno terá 

contato com textos diversos, cuja leitura objetivará: favorecer uma compreensão global 

do significado do texto; dar compreensão e interpretação crítica dos textos; auxiliar no 

desenvolvimento do raciocínio lógico e contribuir para sua produção própria. Serão 

leituras constituídas de análise textual, análise temática, análise interpretativa, 

problematização e síntese. Passando de uma visão de conjunto do texto trabalhado para 

sua reelaboração com base na reflexão pessoal. Muito importante também saber discutir 

ciência, praticar o questionamento sistemático e o autoquestionamento – exercício 

constante que não deve se encerrar nesse primeiro semestre. Compreender que o método 

científico é histórico; que não se resume a técnicas; que tem bases em concepções 

amplas de mundo, devendo ser avaliado também a partir delas.   

No segundo semestre, através da disciplina Técnicas de Pesquisa e Produção 

Científica, será oportunizado ao estudante de Matemática o contato com diversas 

formas de construção de trabalhos acadêmicos: documentação, seminário, monografia, 

trabalhos de pós-graduação, memorial, etc. Oportunamente, o estudante deverá ter 

acesso a revistas especializadas em Matemática, Educação Matemática, Física e áreas 

afins e o professor deverá incentivar o convívio com esse tipo de publicação científica. 

Essa disciplina deverá ser ministrada por um professor da Área de Metodologia do 

Departamento de Ciências Humanas e Filosofia da UEFS, com carga-horária de 60 

horas semestrais.   

Para as pré-matrículas do terceiro ao sexto semestre, o Colegiado de Matemática 

solicitará de cada área de conhecimento envolvida com o curso a oferta obrigatória de 

um elenco de temas que deverão estar na condição de elementos propositivos para 

discussão e pesquisa; sempre sob orientação didático-pedagógica dos professores das 

referidas áreas. Esses temas poderão ser sugeridos pelos alunos quando do 

desenvolvimento de atividades em sala de aula, nos semestres anteriores a que forem 

solicitados, bem como pelos professores a partir de estudos ou pesquisas desenvolvidas 

por ele. O aluno, na matrícula, fará a opção pelo tema que deseja trabalhar no semestre. 

Será nesse período que o estudante de Licenciatura em Matemática terá contato, 

também, com temas que tratam da diversidade em que o ambiente educacional está 

inserido. Nessas atividades de orientação se propiciará a sua inserção no debate de 
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questões contemporâneas de caráter cultural, social, econômico que contemplem as 

diversas etapas do desenvolvimento humano, abordando principalmente situações reais 

e não somente as ideais. É nesse tempo e espaço que serão conhecidos e discutidos os 

aspectos da educação básica que possuem características próprias e específicas, tais 

como: educação de jovens e adultos, alunos com necessidades educacionais especiais, 

comunidades indígenas, comunidades rurais, comunidades pesqueiras, classes 

multiseriadas, crianças e jovens em situação de risco, ética, entre outros. Dessa forma, 

estaremos preparando o nosso estudante para uma atuação que atenda a demandas 

específicas, mas constantes em nossa sala de aula, dimensionando o seu exercício 

profissional. 

A orientação de que trata o parágrafo anterior será feita por um professor que 

deverá ter um número máximo de 6 orientandos, e a destinação de 15 horas semestrais 

(1 hora semanal ou 2 horas quinzenais) da sua carga horária de trabalho, como atividade 

de sala de aula para discussões em grupo do tema proposto. O Orientador deverá 

também dispor de carga-horária inclusa no Plano Individual de Trabalho para orientação 

individual. A avaliação do desempenho do aluno inserida nesta dimensão do currículo 

estará baseada principalmente na produção própria e no espírito participativo dele, 

sempre numa percepção qualitativa. Assim é que o Colegiado de Matemática, ao final 

de cada semestre, deverá apresentar em revista eletrônica própria as produções finais 

que cada aluno desenvolveu a respeito do tema escolhido, sob a orientação do professor. 

No sétimo semestre, na disciplina Projeto I, o aluno desenvolverá um pré-projeto 

do trabalho de final de curso, com definição do problema a ser estudado, o qual poderá, 

inclusive, ser oriundo dos trabalhos de pesquisa desenvolvidos ao longo dos semestres 

anteriores, com levantamento de referências bibliográficas e eletrônicas. Essa atividade 

culminará com a produção e apresentação pública do trabalho de final de curso, no 8º 

semestre, na disciplina Projeto II. O trabalho de conclusão de curso poderá estar na 

forma de: monografia, construção de softwares matemáticos, produção de vídeo, 

tradução de livros ou artigos matemáticos, produção de paradidáticos voltados para o 

ensino da Matemática, produção e publicação de artigo, entre outros de igual relevância. 

Cada uma desses componentes citados (Projeto I e II) terá carga-horária de 30 horas 

semestrais (2 horas semanais), além de carga-horária inclusa no Plano Individual de 

Trabalho do professor orientador para acompanhamento individualizado. 
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Desse modo, pretende-se (re)construir a autonomia intelectual e profissional do 

nosso professor, inserindo a pesquisa no processo educativo e construindo nesse 

profissional o conceito de cidadania no seu sentido maior. 

 

6.2 Eixo da Formação Prática 

A prática consiste em produzir algo, cujo sentido é administrado  pela teoria do 

conteúdo relativa a essa prática. E o eixo da formação prática propicia ao licenciando 

em Matemática, articular o conhecimento sistemático com o fazer, numa postura de 

reflexão, de fazer, realizando o saber e o fazer na busca de significados na gestão, 

administração e resoluções de situações próprias do ambiente da educação escolar. 

 

6.2.1 Núcleo do Estágio Supervisionado 

 No eixo articulador das dimensões teóricas e práticas, está inserido o estágio 

curricular supervisionado, com carga horária específica de 420 horas, a partir da 

segunda metade do curso, em cumprimento ao explicitado na resolução CNE/CP 2, de 

19 de fevereiro de 2002. Este será o momento em que o aluno terá efetiva participação 

no processo de ensino-aprendizagem, onde deverá contribuir para a realização de 

projetos coletivos dentro da escola básica; elaborar proposta de ensino-aprendizagem de 

matemática para a educação básica; desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a 

criatividade, a autonomia e a flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, 

buscando trabalhar com mais ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e 

algoritmos; percebendo a prática docente de Matemática como um processo dinâmico, 

carregado de incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde novos 

conhecimentos são gerados e modificados continuamente. 

 É o momento de capacitação em serviço, onde se terá contato com situações 

reais da formação básica. Nesse momento se inclui, não somente a docência 

compartilhada, mas também a participação nos diversos momentos que fazem parte do 

ambiente escolar do ensino Fundamental e Médio (matrícula, elaboração de projeto 

pedagógico, organização dos tempos e espaços escolares). 
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Seguindo esse contexto, o Estágio Curricular Supervisionado de Matemática, 

dividido do quinto ao oitavo semestre com carga horária de 105 horas cada, se 

desenvolverá da seguinte forma: 

 

 Estágio Curricular Supervisionado de Matemática I desenvolverá, no espaço de 

75% da sua carga horária, estudos, reflexões e discussões que fundamentarão o 

período de observação e participação in loco nos quais os alunos terão 

conhecimento do real em situação de trabalho, onde deverão ser focados os aspectos 

da organização do espaço e tempos escolares, da organização da escola de Ensino 

Fundamental e suas modalidades de ensino (estrutura administrativa, curricular, 

pedagógica, profissional, etc), participando da elaboração de projetos pedagógicos, 

da matrícula, da organização de turmas. Observação e participação estas, 

desenvolvidas nos 25% da carga horária restante. 

 Estágio Curricular Supervisionado de Matemática II desenvolverá, no espaço de 

60% da sua carga horária, estudos, reflexões, discussões e produção de material que 

fundamentarão a docência compartilhada no Ensino Fundamental que se efetivará 

nos 40% restantes, onde deverão ser focados o tempo e o espaço da aprendizagem, 

sendo tematizados e refletidos nesse momento a sala de aula do ensino fundamental, 

suas constituições e implicações, as relações professor-aluno e o conhecimento 

matemático. Docência compartilhada se efetiva sob a orientação de professores de 

formação e sob a supervisão de um professor experiente, que deve ser o professor de 

Matemática da turma na qual o licenciando estará realizando a regência. 

  Estágio Curricular Supervisionado de Matemática III desenvolverá, no espaço 

de 75% da sua carga horária, estudos, reflexões e discussões que fundamentarão o 

período de observação e participação in loco nos quais os alunos terão 

conhecimento do real em situação de trabalho, onde deverão ser focados os aspectos 

da organização do espaço e tempos escolares, da organização da escola de Ensino 

Médio e suas modalidades de ensino (estrutura administrativa, curricular, 

pedagógica, profissional, etc),  participando da elaboração de projetos pedagógicos, 

da matrícula, da organização de turmas. Observação e participação estas, 

desenvolvidas nos 25% da carga horária restante. 
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 Estágio Curricular Supervisionado de Matemática IV desenvolverá, no espaço 

de 60% da sua carga horária, estudos, reflexões, discussões e produção de material 

que fundamentarão a docência compartilhada no Ensino Médio que se efetivará nos 

40% restantes, onde deverão ser focados o tempo e o espaço da aprendizagem, 

sendo tematizados e refletidos nesse momento a sala de aula do ensino fundamental, 

suas constituições e implicações, as relações professor-aluno e o conhecimento 

matemático. Docência compartilhada se efetiva sob a orientação de professores de 

formação e sob a supervisão de um professor experiente, que deve ser o professor de 

Matemática da turma na qual o licenciando estará realizando a regência. 

Além disso, baseado no Parágrafo Único do Artigo 1º da Resolução CNE/CP 

2/2002, estabelecemos que os alunos que exerçam atividade docente regular, com no 

mínimo 2 anos de contínuo exercício no Ensino Fundamental e 2 anos de contínuo 

exercício no Ensino Médio, poderá ser dispensado das disciplinas Estágio 

Supervisionado II e Estágio Supervisionado IV, respectivamente, após avaliação 

criteriosa do COLMAT. 

6.2.2 Núcleo da Prática como componente curricular 

 Na busca de uma formação de professor de Matemática profissional e de alto 

nível, se faz importante a posse dos conhecimentos matemáticos específicos em torno 

dos quais a ação desse profissional se dará. Mas, além disso, e não menos valorosa é a 

necessidade de que essa ação tenha um caráter teórico-prático, em que o conhecimento 

sistematizado articula-se com o fazer, imersa sempre numa postura de reflexão desse 

fazer. Nessa perspectiva, de construção de competências requeridas na formação do 

professor de Matemática, é que acontecerá a superação da dicotomia estabelecida entre 

teoria e prática.  

 Vale destacar que, quando se fala em posse dos conhecimentos matemáticos 

específicos em torno dos quais atuará o professor de Matemática, não estaremos 

oferecendo ao licenciando um conhecimento restrito ao que ele vai ensinar, nem 

tampouco um largo e profundo conhecimento sem significado para a ação desse 

professor. Claro que o domínio dos conhecimentos matemáticos que são objeto de 

ensino na educação básica é indispensável na construção de competências exigidas para 

o exercício profissional da docência matemática. Entretanto, a formação desse professor 

deve favorecer o desenvolvimento da interdisciplinaridade, de projetos e de estratégias 
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didáticas que privilegiem a resolução de problemas, permitindo ao licenciando a 

construção de produções próprias. 

Esse novo paradigma na formação do professor de Matemática, a partir de 

competências constituídas e exigidas para o exercício profissional da docência em 

níveis fundamental e médio, situa a Prática, enquanto componente curricular, de 

maneira dinâmica, articulada e relevante. Isso porque o saber matemático estará sendo 

transformado em objeto de ensino, em articulação com o ambiente escolar da educação 

básica, sendo constantemente alimentado por este último. Portanto, esse componente 

curricular não estará, nesse projeto, reduzido a tempo e espaço isolados, bem como não 

se restringirá ao estágio. 

Assim, de acordo com a Resolução CNE/CP 1/2002, artigo 6º, e com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Licenciatura em Matemática, esse 

componente do currículo permitirá ao licenciando o desenvolvimento das seguintes 

competências: 

   Conhecer e dominar os conteúdos básicos de Matemática que serão objeto da 

atividade docente, adequando-os às atividades escolares próprias das diferentes 

etapas e modalidades da educação básica; 

 Ser capaz de contextualizar os conteúdos básicos de Matemática, inserindo-os e 

relacionando-os com a atualidade, considerando, ainda, as dimensões pessoal, social 

e profissional dos alunos; 

 Desenvolver a interdisciplinaridade, articulando sua prática enquanto professor de 

Matemática com as diversas áreas de conhecimento; 

 Criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas eficazes para a 

aprendizagem e desenvolvimento dos alunos, fazendo uso não apenas do 

conhecimento matemático, bem como de temas sociais transversais ao currículo 

escolar, contextos sociais relevantes para a aprendizagem escolar e especificidades 

didáticas envolvidas; 

 Analisar, selecionar e produzir materiais didáticos que contribuam para o processo 

ensino-aprendizagem em Matemática; 
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 Desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a 

flexibilidade do pensamento Matemático dos educandos, dando mais ênfase aos 

conceitos, sua gênese e história, do que às técnicas, fórmulas e algoritmos; 

 Perceber a prática docente de Matemática como um espaço de (re)criação. 

  Objetivando, ainda, que os alunos percebam a relação da Matemática, enquanto 

Ciência, com o mundo social e natural, servindo de forma irretocável e consistente ao 

desenvolvimento das outras Ciências, bem como situar os conteúdos tratados ao longo 

do curso numa perspectiva didático-pedagógica, é que a componente Prática estará 

sendo contemplada ao longo de todo o curso em atividades propostas em cada semestre, 

denominadas INEM - Instrumentalização para o Ensino da Matemática, inseridas no 

eixo articulador entre disciplinaridade e interdisciplinaridade e no eixo articulador das 

dimensões teóricas e práticas.   

 Através dos INEM’s deverão ocorrer: análise diagnóstica e proposições acerca 

da implementação de propostas que auxiliem no ensino-aprendizagem em Matemática, 

avaliação de práticas realizadas, relatos de experiências, entre outros, sempre a partir de 

uma profunda relação entre observações in loco de atividades desenvolvidas nas 

Instituições de Ensino da Educação Básica e discussões que permearão e fundamentarão 

todos os trabalhos desenvolvidos. 

 Como estaremos tratando do ambiente escolar, esse é também o momento de 

buscar formas de inserir as questões de urgência social a partir da transversalidade, 

buscando a colaboração de professores das diversas áreas do conhecimento. Devem-se 

discutir maneiras de desenvolver no aluno, através do ensino da Matemática, conceitos, 

procedimentos e atitudes que contribuam para a formação da cidadania. É nesse 

momento, também, que serão discutidas as relações entre a Matemática e a Ética, o 

Meio Ambiente, a Saúde, a Pluralidade Cultural, O Trabalho e Consumo e a Orientação 

Sexual (Temas Transversais). Mas não são apenas esses temas. Tantos outros podem e 

devem surgir que sejam de interesse e necessidade para aqueles que convivem no 

ambiente escolar: professor, aluno, administração escolar, pais ou comunidade. 

 Essas atividades acontecerão ao longo de todo o curso, com temas vinculados às 

disciplinas daquele semestre ou do semestre imediatamente anterior. Esses temas serão 

abordados na perspectiva de que serão trabalhados no ensino fundamental e médio – 

transposição didática - e sua seleção vem atender demandas específicas do ensino da 
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Matemática, constatadas, evidenciadas por diversos estudiosos da Educação 

Matemática, como também previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

Cursos de Licenciatura em Matemática e nos Parâmetros Curriculares Nacionais do 

Ensino Fundamental e Médio. Assim, teremos: 

INEM I – Linguagem Matemática X Linguagem Natural: aqui se pretende buscar a 

diferenciação entre Linguagem Matemática e Linguagem Natural; identificar como se 

dá a apreensão da Linguagem Matemática no ambiente escolar e que relações são 

estabelecidas entre esta última e a Linguagem Matemática. 

INEM II – Funções: este é o conteúdo matemático dos mais trabalhados no ensino 

médio, mas podemos constatar que lá sua ênfase é puramente formal, não revelando a 

idéia de movimento, de variável, de dependência. Suas definições são estáticas e não 

levam o aluno a pensar no objeto matemático x  como uma variável. Enquanto relação 

que é, uma Função ou Aplicação precisa ser tratada numa perspectiva dinâmica de 

transformação, ação – conjuntos sendo transformados em outros conjuntos. Também 

não deixar de relacionar o estudo de Funções com a Geometria, a Aritmética, a Álgebra, 

etc. 

INEM III – Aritmética: a partir da sua fundamentação teórica, levantamento 

bibliográfico e uso dessa bibliografia no ambiente escolar, buscar-se-á formas 

renovadas de abordagem dos Conjuntos Numéricos, suas propriedades, operações, 

relações e evolução histórica. Valorizar os princípios lógicos envolvidos nesse saber, 

utilizando-se de instrumentos criativos, jogos, tecnologias, etc. 

INEM IV – Álgebra: passar da Aritmética para a algebrização de fatos exige um grau 

de generalização muito grande, que para os matemáticos foram necessários cerca de 13 

séculos para acontecer. Há de se considerar, portanto, a necessidade de reflexões quanto 

às dificuldades enfrentadas pelo professor de Matemática e, principalmente, pelo aluno 

no processo de ensino-aprendizagem envolvendo esse saber matemático. Também vale 

destacar  a importância das relações que podem ser estabelecidas entre a Aritmética e a 

Álgebra e a geometrização da Álgebra, processo depois invertido por Descartes, que 

algebrizou a Geometria, criando a Geometria Analítica2. Ainda destacando que deverá 

ser valorizada a abordagem de situações escolhidas com a participação dos 

                                                 
2 Folhetim de Educação Matemática, Ano 2, n.29, abril 1995 – NEMOC-UEFS. 
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licenciandos, como também a partir de situações nascidas no ambiente escolar dos 

ensinos Fundamental (5ª à 8ª séries) e Médio, sempre a partir da resolução de 

problemas. Para ilustrar, temos o caso dos quadrados mágicos, conhecidos há centenas 

de anos e que estão ligados a supostas virtudes de alguns números. Podemos considerar, 

por exemplo, o Grupo de Rotações e Simetrias do Quadrado para construir quadrados 

mágicos.  

INEM V – Geometria: deve-se objetivar através dessa atividade a (re) colocação da 

geometria nos currículos da educação básica. Para tanto, estará constantemente sendo 

alimentada pelas dificuldades encontradas nas relações entre a Educação Básica e esse 

saber Matemático.  Na perspectiva da interdisciplinaridade, é válido ressaltar que os 

alunos estarão fazendo a transposição didática de todas as disciplinas de caráter 

geométrico; estudo que se iniciou no 2º semestre.  É nesse momento que teremos a 

oportunidade de discutir formas simplificadas de inserir nos Ensinos Fundamental e 

Médio situações-problemas que serão trabalhadas nas disciplinas de Geometria 

Euclidiana e de Construções Geométricas, como por exemplo, os três problemas 

clássicos: a duplicação do cubo, a trissecção do ângulo e a quadratura do círculo, além 

das relações entre a geometria e a aritmética através das medidas e da 

proporcionalidade. 

INEM VI – Temas Transversais: será o momento de buscar soluções para uma das 

grandes dificuldades dos professores de matemática que é o não saber adequar os 

conteúdos matemáticos às questões de urgência social, limitando em muito sua 

participação em projetos da Escola Básica. A partir da transversalidade, irá se buscar 

estratégias para a utilização da Matemática na construção de conceitos e atitudes que 

formarão o cidadão. Os principais Temas transversais são: Ética, Orientação Sexual, 

Meio ambiente, Saúde, Pluralidade Cultural, Trabalho e consumo. 

INEM VII – Tratamento da Informação: a grande importância do tratamento da 

informação na sociedade atual, que se utiliza de pesquisas, análise de dados, gráficos, 

probabilidades e raciocínio combinatório como formas de comunicação e de 

interpretação de situações do cotidiano, faz com que seja essencial o desenvolvimento 

de estratégias que favoreçam a aprendizagem e a utilização adequada da Estatística, da 

Probabilidade e do Raciocínio Combinatório. Nessa atividade serão analisados e 

desenvolvidos procedimentos para coleta, organização, comunicação e interpretação de 

dados com alunos do ensino fundamental e médio, além da busca de estratégias que 
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facilitem o entendimento da natureza aleatória de acontecimentos do cotidiano, 

realizando experimentos de forma a identificar/estimar as possibilidades de resultados 

de um determinado evento e que desenvolvam o raciocínio combinatório e a 

compreensão do princípio multiplicativo. A partir desse trabalho, espera-se também que 

o licenciando desenvolva projetos de interferência que promovam a melhoria da sua 

comunidade. 

INEM VIII – Modelagem Matemática: nesse Laboratório se estudará os principais 

modelos matemáticos e se buscará entender a modelagem matemática enquanto 

estratégia para o processo ensino-aprendizagem e sua aplicação a situações do cotidiano 

dos educandos. 

À luz da Resolução CNE/CP 2/2002, Artigo 1º, Alínea I, é prevista carga-horária 

de, no mínimo, 400 horas para a Prática como componente curricular, vivenciadas ao 

longo de todo o curso. Nossa proposta soma 405 horas, conforme distribuição constante 

em quadro anexo. Além dessas horas, dentro de cada disciplina presente nesse currículo, 

estará contemplada a dimensão prática, que dará conta da transposição didática do seu 

próprio conteúdo, sendo que, dentre essas disciplinas, aquelas de caráter pedagógico já 

trazem, na sua concepção, essa dimensão. 

O Laboratório de Ensino da Matemática - LEMA é o principal espaço de 

construção dessas atividades, mas não o único. Elas deverão se desenvolver, 

principalmente, através das experiências do discente enquanto aluno e/ou professor, e de 

observações sobre como acontece o processo de ensino-aprendizagem em Matemática. 

Deverão, ainda, ser enriquecidas com tecnologias da informação, produções de alunos e 

professores, situações simuladoras e estudo de casos (Resolução CNE/CP 1/2002, 

Artigo 13, § 2º). Será o momento de colocar em prática o princípio metodológico da 

ação-reflexão-ação, através da resolução de situações-problema, como estratégia 

didática. 

No que diz respeito à implementação efetiva dos INEM’s, em período definido 

pelo Colegiado de Curso, em cada semestre, este solicitará às Áreas de Matemática do 

DEXA e à Área de Prática de Ensino do DEDU projeto para o desenvolvimento dessas 

atividades, acompanhado do respectivo levantamento de vagas. Esses projetos deverão 

conter objetivos, competências e habilidades a serem atingidas, metodologia de trabalho 

com programa descrito, avaliação e referências bibliográficas e eletrônicas utilizadas no 
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desenvolvimento da referida atividade. O envio desses projetos ao Colegiado por parte 

de cada uma dessas áreas não inviabiliza a participação de outras no processo. Assim é 

que o Colegiado solicitará de outras áreas de conhecimento a apresentação de propostas, 

ficando a critério de cada uma delas o envio ou não. Entretanto, ressaltamos que a 

obrigação da oferta fica vinculada às áreas de matemática do DEXA. Esses projetos 

poderão ser propostos e desenvolvidos por mais de um professor, inclusive sendo eles 

de áreas diferentes. Destacamos, ainda, que para cada INEM serão oferecidas duas 

turmas, cada uma com 20 vagas. Todas as propostas recebidas serão examinadas pelo 

Colegiado de Curso, sendo procedida a seleção daquela ou daquelas julgadas 

pertinentes, que venham atender a todo o exposto no projeto do curso.  

Assim, o Colegiado de Matemática estará sempre, no exercício de suas 

competências, desenvolvendo ações que objetive a implementação da Prática como 

componente curricular no curso de Licenciatura em Matemática, acompanhando sua 

realização, buscando condições para que ela de fato se dê, atendendo, assim, ao novo 

paradigma na formação do professor de Matemática: construção de competências 

necessárias, indispensáveis ao exercício profissional da docência em Matemática. 

 

6.3   Eixo da Formação Eletiva 

Esse eixo tem como principal característica a flexibilização curricular. Será 

oportunizada ao discente a livre escolha de estudos e atividades a serem realizadas 

quando da sua formação.  

 

6.3.1 Núcleo das disciplinas optativas 

 Nesse núcleo o estudante poderá a seu critério complementar a sua formação 

através de estudos diversos, principalmente com disciplinas de caráter filosófico, 

sociológico e humanístico, visto a grande importância dessas áreas para o professor. 

 Ao licenciando será ofertado em caráter optativo todas as disciplinas da UEFS 

que não exijam conhecimentos prévios não realizados, e sua matrícula dependerá 

exclusivamente do seu desejo de cursá-la, manifestado na pré-matrícula, e da 

disponibilidade de vaga existente naquele semestre. É importante ressaltar que essas 
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vagas serão as ofertadas normalmente por cada colegiado de curso, cabendo aos 

Departamentos a disponibilização ou não de parte delas para o nosso curso. 

 Fica instituído que as disciplinas optativas já previstas no currículo 314 

continuarão sendo ofertadas nessa mesma condição, acrescentando-se a essas algumas 

da oferta regular que foram excluídas: Topologia I, Evolução da Matemática II, Tópicos 

Especiais de Lógica e Elementos de Cálculo Numérico. Salvo nos casos em que será 

exigida a realização de estudos prévios, o estudante poderá, em qualquer tempo de sua 

formação, matricular-se em disciplinas de formação eletiva (optativas). 

A carga-horária destinada a esse núcleo será de, no mínimo 180 horas e no 

máximo 360 horas, o que vai se somar à carga-horária total do curso.  

 

6.3.2 Núcleo das Atividades Complementares 

 Nesse núcleo, o licenciando se dedicará à consolidação e ampliação da sua 

formação acadêmica, principalmente através da participação nas diversas modalidades 

de construção e apresentação de conhecimento.  

 Ele terá que cumprir obrigatoriamente 200 horas de atividades complementares, 

conforme determinação do Conselho Nacional de Educação, sejam elas em forma de 

mini-cursos, oficinas, palestras, encontros, seminários, mesa-redonda, etc. Nesse 

contexto, o licenciando deverá entrar em contato com as diversas formas de 

manifestações artísticas e culturais e de temas voltados para a educação, a matemática, a 

educação matemática, e a temas da contemporaneidade. Também, estão incluídas aqui 

as participações em atividades de iniciação científica, monitoria, representações em 

conselhos acadêmicos e profissionais, entre outros.   
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7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

 

7.1   Oferta semestralizada 

 

 

Distribuição da Carga-Horária por Semestre Letivo 
    

  1º SEMESTRE   

DIMENSÃO CÓDIGO NOME C. H. 

CCC (M) EXA 175 PRÉ-CÁLCULO 60 

CCC (M) EXA 176 LÓGICA MATEMÁTICA E TEORIA DOS CONJUNTOS 60 

CCC (P) EDU 116 ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL 60 

CCC (P) LET  602 SISTEMA GEOMÉTRICO DE REPRESENTAÇÃO 75 

CCC (A) LET 318 LABORATÓRIO DE PESQUISA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 30 

PCC EXA 177 INEM I 45 

   330 

    

  2º SEMESTRE   

DIMENSÃO CÓDIGO NOME C. H. 

CCC (M) EXA 198 CÁLCULO DIFERENCIAL 60 

CCC (M) EXA 820 TEORIA DOS NÚMEROS 60 

CCC (M) EXA 180 GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR I 90 

CCC (P) EDU 631 PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO I M 60 

CCC (A) CHF 810 TÉCNICAS DE PESQUISA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA 60 

PCC EXA 199 INEM II 60 

   390 

    

  3º SEMESTRE   

DIMENSÃO CÓDIGO NOME C. H. 

CCC (M) EXA 214 CÁLCULO INTEGRAL 75 

CCC (M) EXA 215 GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR II 90 

CCC (M) EXA 216 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS 60 

CCC (P) EDU 425 DIDÁTICA M 60 

CCC (P) EDU 632 PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO II M 60 

CCC (A) EXA 439 ORIENTAÇÃO À PESQUISA I 15 

PCC EXA 423 INEM III 45 

   405 

    

  4º SEMESTRE   

DIMENSÃO CÓDIGO NOME C. H. 

CCC (M) EXA 217 SÉRIES E EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS  75 

CCC (M) EXA 218 GEOMETRIA EUCLIDIANA I 60 

CCC (M) FIS 619 FÍSICA I M 90 

CCC (M) EXA 853 ANÁLISE COMBINATÓRIA 45 

CCC (P) EDU 360 PRINCÍPIOS MET. APL. AO ENSINO DA MATEMÁTICA 60 

CCC (A) EXA 440 ORIENTAÇÃO À PESQUISA II 15 

PCC EXA 424 INEM IV 60 

   405 
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  5º SEMESTRE   

DIMENSÃO CÓDIGO NOME C. H. 

CCC (M) EXA 219 CÁLCULO INTEGRAL DE FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS 60 

CCC (M) EXA 499 GEOMETRIA EUCLIDIANA II 60 

CCC (M) FIS 620 FÍSICA II M 90 

ECS EDU 350 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA I 105 

CCC (A) EXA 441 ORIENTAÇÃO À PESQUISA III 15 

PCC EXA 425 INEM V 45 

   375 

    

  6º SEM ESTRE   

DIMENSÃO CÓDIGO NOME C. H. 

CCC (M) EXA 220 ANÁLISE I M 60 

CCC (P) EXA 892 SOFTWARES MATEMÁTICOS 60 

ECS EDU 351 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA II 105 

CCC (A) EXA 442 ORIENTAÇÃO À PESQUISA IV 15 

PCC EXA 426 INEM VI 45 

   285 

    

  7º SEMESTRE   

DIMENSÃO CÓDIGO NOME C. H. 

CCC (M) EXA 222 FUNÇÕES DE UMA VARIÁVEL COMPLEXA 60 

CCC (M) EXA 221 PROGRESSÕES E MATEMÁTICA FINANCEIRA 45 

ECS EDU 352 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA III 105 

CCC (A) EXA 443 PROJETO I 30 

PCC EXA 427 INEM VII 45 

   285 

    

  8º SEMESTRE   

DIMENSÃO CÓDIGO NOME C. H. 

CCC (M) EXA 223 EVOLUÇÃO DA MATEMÁTICA 75 

ECS EDU 356 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA IV 105 

CCC (A) EXA 444 PROJETO II 30 

PCC EXA 428 INEM VIII 60 

   270 

    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 2745 
    
Obs: aqui nessa carga horária total não estão sendo computadas 200 horas de atividade 
complementar, nem tampouco 180 horas de carga horária eletiva.    
 
CCC: CONHECIMENTOS CIENTÍFICO-CULTURAIS  
 (M): CONHECIMENTO MATEMÁTICO  
 (P): CONHECIMENTO PEDAGÓGICO  
 (A): AUTONOMIA INTELECTUAL E PROFISSIONAL  
PCC: PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR  
ECS: ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 
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7.2   Carga Horária por eixo 
 
 
 

PROPOSTA CURRICULAR 
(DIVISÃO POR EIXOS) 

 
 

DIMENSÃO CÓDIGO NOME. C. H. 

EIXO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO CULTURAL 

CCC (M) EXA 175 PRÉ-CÁLCULO 60 

CCC (M) EXA 198 CÁLCULO DIFERENCIAL 60 

CCC (M) EXA 214 CÁLCULO INTEGRAL 75 

CCC (M) EXA 217 SÉRIES E EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS  75 

CCC (M) EXA 219 CÁLCULO INTEGRAL DE FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS 60 

CCC (M) EXA 176 LÓGICA MATEMÁTICA E TEORIA DOS CONJUNTOS 60 

CCC (M) EXA 820 TEORIA DOS NÚMEROS 60 

CCC (M) EXA 216 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS 60 

CCC (M) EXA 220 ANÁLISE I M 60 

CCC (M) EXA 180 GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR I 90 

CCC (M) EXA 215 GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR II 90 

CCC (M) EXA 218 GEOMETRIA EUCLIDIANA I 60 

CCC (M) EXA 499 GEOMETRIA EUCLIDIANA II 60 

CCC (M) FIS 619 FÍSICA I M 90 

CCC (M) FIS 620 FÍSICA II M 90 

CCC (M) EXA 853 ANÁLISE COMBINATÓRIA 45 

CCC (M) EXA 221 PROGRESSÕES E MATEMÁTICA FINANCEIRA 45 

CCC (M) EXA 222 FUNÇÕES DE UMA VARIÁVEL COMPLEXA 60 

CCC (M) EXA 223 EVOLUÇÃO DA MATEMÁTICA 75 

CCC (P) LET 602 SISTEMA GEOMÉTRICO DE REPRESENTAÇÃO 75 

CCC (P) EDU 116 ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL 60 

CCC (P) EDU 425 DIDÁTICA M 60 

CCC (P) EDU 631 PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO I M 60 

CCC (P) EDU 632 PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO II M 60 

CCC (P) EXA 892 SOFTWARES MATEMÁTICOS 60 

CCC (P) EDU 360 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS APLICADOS AO ENSINO DA MATEMÁTICA 60 

CCC (A) LET 318 LABORATÓRIO DE PESQUISA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 30 

CCC (A) CHF 810 TÉCNICAS DE PESQUISA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA 60 

CCC (A) EXA 439 ORIENTAÇÃO À PESQUISA I 15 

CCC (A) EXA 440 ORIENTAÇÃO À PESQUISA II 15 

CCC (A) EXA 441 ORIENTAÇÃO À PESQUISA III 15 

CCC (A) EXA 442 ORIENTAÇÃO À PESQUISA IV 15 

CCC (A) EXA 443 PROJETO I 30 

CCC (A) EXA 444 PROJETO II 30 

CARGA HORÁRIA 1920 
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EIXO DA FORMAÇÃO PRÁTICA 

PCC EXA 177 INEM I 45 

PCC EXA 199 INEM II 60 

PCC EXA 423 INEM III 45 

PCC EXA 424 INEM IV 60 

PCC EXA 425 INEM V 45 

PCC EXA 426 INEM VI 45 

PCC EXA 427 INEM VII 45 

PCC EXA 428 INEM VIII 60 

ECS EDU 350 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA I 105 

ECS EDU 351 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA II 105 

ECS EDU 352 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA III 105 

ECS EDU 356 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA IV 105 

CARGA HORÁRIA 825 

 

EIXO DA FORMAÇÃO ELETIVA 

AC  ATIVIDADE COMPLEMENTAR 200 

OP  DISCIPLINAS OPTATIVAS 180 

CARGA HORÁRIA 380 

CARGA HORÁRIA TOTAL 3125 
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7.3 Carga Horária por Núcleo de Conhecimento 

 
CCC (M) EXA 175 PRÉ-CÁLCULO 60 

CCC (M) EXA 198 CÁLCULO DIFERENCIAL 60 

CCC (M) EXA 214 CÁLCULO INTEGRAL 75 

CCC (M) EXA 217 SÉRIES E EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS  75 

CCC (M) EXA 219 CÁLCULO INTEGRAL DE FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS 60 

CCC (M) EXA 176 LÓGICA MATEMÁTICA E TEORIA DOS CONJUNTOS 60 

CCC (M) EXA 820 TEORIA DOS NÚMEROS 60 

CCC (M) EXA 216 ESTRUTURAS ALGÉBRICAS 60 

CCC (M) EXA 220 ANÁLISE I M 60 

CCC (M) EXA 180  GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR I 90 

CCC (M) EXA 215 GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR II 90 

CCC (M) EXA 218 GEOMETRIA EUCLIDIANA I 60 

CCC (M) EXA 499 GEOMETRIA EUCLIDIANA II 60 

CCC (M) FIS 619 FÍSICA I M 90 

CCC (M) FIS 620 FÍSICA II M 90 

CCC (M) EXA 853 ANÁLISE COMBINATÓRIA 45 

CCC (M) EXA 221 PROGRESSÕES E MATEMÁTICA FINANCEIRA 45 

CCC (M) EXA 222 FUNÇÕES DE UMA VARIÁVEL COMPLEXA 60 

CCC (M) EXA 223 EVOLUÇÃO DA MATEMÁTICA 75 

   CARGA HORÁRIA - CCC (M) 1275 

CCC (P) LET 602 SISTEMA GEOMÉTRICO DE REPRESENTAÇÃO 75 

CCC (P) EDU 116 ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL 60 

CCC (P) EDU 425 DIDÁTICA M 60 

CCC (P) EDU 631 PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO I M 60 

CCC (P) EDU 632 PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO II M 60 

CCC (P) EXA 892 SOFTWARES MATEMÁTICOS 60 

CCC (P) EDU 360 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS APLICADOS AO ENSINO DA MATEMÁTICA 60 

   CARGA HORÁRIA - CCC (P) 435 

CCC (A) LET 318 LABORATÓRIO DE PESQUISA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 30 

CCC (A) CHF 810 TÉCNICAS DE PESQUISA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA 60 

CCC (A) EXA 439 ORIENTAÇÃO À PESQUISA I 15 

CCC (A) EXA 440 ORIENTAÇÃO À PESQUISA II 15 

CCC (A) EXA 441 ORIENTAÇÃO À PESQUISA III 15 

CCC (A) EXA 442 ORIENTAÇÃO À PESQUISA IV 15 

CCC (A) EXA 443 PROJETO I 30 

CCC (A) EXA 444 PROJETO II 30 

   CARGA HORÁRIA - CCC (A) 210 

PCC EXA 177 INEM I 45 

PCC EXA 199 INEM II 60 

PCC EXA 423 INEM III 45 

PCC EXA 424 INEM IV 60 

PCC EXA 425 INEM V 45 

PCC EXA 426 INEM VI 45 

PCC EXA 427 INEM VII 45 

PCC EXA 428 INEM VIII 60 

   CARGA HORÁRIA - PCC 405 

ECS EDU 350 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA I 105 

ECS EDU 351 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA II 105 

ECS EDU 352 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA III 105 

ECS EDU 356 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA IV 105 

   CARGA HORÁRIA - ECS 420 

AC  ATIVIDADE COMPLEMENTAR 200 

   CARGA HORÁRIA - AC 200 

OP  DISCIPLINAS OPTATIVAS 180 

  CARGA HORÁRIA - OP 180 

   CARGA HORÁRIA TOTAL 3125 
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  NÚCLEO DO CONHECIMENTO MATEMÁTICO 

 

  NÚCLEO DO CONHECIMENTO PEDAGÓGICO 

 

  NÚCLEO DA AUTONOMIA INTELECTUAL E PROFISSIONAL 

 

  NÚCLEO DA PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

 

  NÚCLEO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

  NÚCLEO DA ATIVIDADE COMPLEMENTAR 

 

  NÚCLEO DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

 

7.4   BASES CIENTÍFICAS PARA REALIZAÇÃO DE ESTUDOS 

 Numa concepção curricular renovada, onde se busca a maior flexibilização 

possível, alguns pré-requisitos postos anteriormente precisam dar lugar a um fluxo mais 

livre na realização de estudos propostos, sejam eles através das disciplinas, das 

atividades complementares ou ainda das atividades do núcleo da prática como 

componente curricular. Todavia, o Colegiado de Curso terá papel fundamental e 

imprescindível na orientação dos nossos estudantes, no sentido de mostrar-lhes a 

necessidade, em alguns casos descritos a seguir, da aquisição de conhecimentos prévios 

para realizar determinados estudos.  

 Nesse sentido, consideramos que: 

a) o aluno deverá realizar todos os estudos pertinentes ao Núcleo da Autonomia 

Intelectual e Profissional que antecedem a Projeto I e Projeto II, para então 

proceder à realização das atividades previstas nesses últimos; 

b) quanto ao Núcleo do Estágio Supervisionado, as atividades propostas deverão 

acontecer dentro da ordem prevista nesse projeto, obedecendo, assim, uma 

disposição lógica inerente, própria da nossa proposta para esse Núcleo; 

c) todas as disciplinas do Núcleo do Conhecimento Matemático deverão acontecer na 

ordem em que estão aqui propostas, com exceção das disciplinas Análise 

Combinatória, Progressões e Matemática Financeira e Teoria dos Números. O 
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aluno poderá, portanto, matricular-se nestas últimas em qualquer tempo, desde que 

haja vaga disponível, é claro. 

d) Uma vez que os INEM’s acontecerão na perspectiva da transposição didática, da 

interdisciplinaridade e da interseção UEFS - Unidades Escolares, recomenda-se 

que:  

INEM II - Funções aconteça após a realização de estudos em Pré-Cálculo e durante os 

estudos do Cálculo Diferencial;  

INEM III - Aritmética aconteça após a realização de estudos em Teoria dos Números 

e durante os estudos sobre as Estruturas Algébricas;  

INEM IV - Álgebra aconteça após estudos sobre as Estruturas Algébricas;  

INEM V - Geometria aconteça em paralelo à disciplina Geometria Euclidiana II e 

após o estudante ter feito as disciplinas de Geometria Analítica e Álgebra Linear I e II e 

Geometria Euclidiana I; 

INEM VI - Temas Transversais deverá ser realizado a partir da segunda metade do 

curso, quando o estudante já concluiu estudos de caráter pedagógico, de formação geral 

INEM VII - Tratamento da Informação aconteça após a realização de estudos sobre 

Análise Combinatória;  

INEM VIII - Modelagem Matemática aconteça ao final do curso, haja vista o alcance 

dessa atividade, a qual acreditamos exigir um grau de maturidade matemática próprio 

daqueles que estão por concluir a graduação.   
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8. EMENTÁRIO  

EXA 175 - PRÉ-CÁLCULO – 60h 

Conjuntos Numéricos. Estudo das Funções Elementares – Gráficos. 

EXA 198 - CÁLCULO DIFERENCIAL – 60h 

Limite. Continuidade. Derivada. Teoremas: Rolle, Lagrange, Cauchy, L’Hospital. 

Máximos e Mínimos. 

EXA 214 - CÁLCULO INTEGRAL – 75h 

Integral Indefinida. Métodos de Integração. Integral Definida. Teorema Fundamental do 

Cálculo e suas Aplicações. Funções de duas Variáveis Reais: Derivação, Máximos e 

Mínimos. 

EXA 217 - SÉRIES E EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS – 75h 

Séries Numéricas e de Potência. Equações Diferenciais Ordinárias de 1ª Ordem. 

Equações Diferenciais Lineares de Ordem n. Aplicações. 

EXA 219 - CÁLCULO INTEGRAL DE FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS – 

60h 

Estudo das Funções de Várias Variáveis. Integrais Duplas - Coordenadas Cartesianas e 

Polares. Integrais Triplas - Coordenadas Cilíndricas e Esféricas. Aplicações. 

EXA 176 - LÓGICA MATEMÁTICA E TEORIA DOS CONJUNTOS – 60h 

Lógica Proposicional – Sintaxe e Semântica. Relações entre Propriedades Semânticas. 

Lógica de Predicados. Provas Matemáticas. Lógica e Teoria dos Conjuntos. 

EXA 820 -TEORIA DOS NÚMEROS – 60h 

Teoria dos Números Inteiros - Divisibilidade, Máximo Divisor Comum, Equações 

Diofantinas e Congruência. 

EXA 216 - ESTRUTURAS ALGÉBRICAS – 60h 



 39 

Grupos, Anéis, Ideais, Corpos. 

EXA 220 - ANÁLISE I M – 60h 

Limites de Seqüências. Axiomas de Peano - Construção do Conjunto dos Números 

Naturais. Construção dos Inteiros, dos Racionais e dos Reais. Enumerabilidade. 

EXA 180 - GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR I – 90h 

Sistemas de Coordenadas (cartesianas, polares, esféricas). Transformação de 

Coordenadas. Álgebra Vetorial, Matrizes e Determinantes. Espaço Vetorial, 

Dependência Linear.  

EXA 215 - GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR II – 90h 

Sistemas de Equações Lineares, Reta e Plano. Transformações Lineares, Operadores, 

Autovalores e Autovetores. Formas Quadráticas, Cônicas e Quádricas. 

EXA 218 - GEOMETRIA EUCLIDIANA I – 60h 

Geometria Euclidiana – Formas: um estudo qualitativo. Uso de tecnologias. 

EXA 499 - GEOMETRIA EUCLIDIANA II – 60h 

Geometria Euclidiana – Medidas: um estudo quantitativo. Uso de tecnologias. 

FIS 619 - FÍSICA I M – 90h 

Cinemática e dinâmica da partícula, leis de Newton, trabalho e energia. Conservação da 

energia. Momento linear e impulso. Conservação do momento linear. Colisões. 

Cinemática e dinâmica do Corpo rígido. Aulas experimentais sobre os temas abordados. 

FIS 620 - FÍSICA II M – 90h 

Oscilações e Ondas. Noções de Acústica. Termometria. Calorimetria. Introdução à 

Termodinâmica. Teoria Cinética dos Gases. Aulas experimentais sobre os temas 

abordados. 

EXA 853 – ANÁLISE COMBINATÓRIA – 45h 

Análise Combinatória. 
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EXA 221 - PROGRESSÕES E MATEMÁTICA FINANCEIRA – 45h 

PA, PG. Proporcionalidade. Juros Simples. Juros Compostos. Operações de Desconto. 

Equivalência de Capitais. 

EXA 222 - FUNÇÕES DE UMA VARIÁVEL COMPLEXA – 60h 

Corpo dos Complexos. Funções de Uma Variável Complexa. Funções Holomorfas. 

EXA 223 - EVOLUÇÃO DA MATEMÁTICA – 75h 

Análise da produção do conhecimento científico, com um enfoque especial para a 

Matemática na sua dimensão histórica como ciência, evidenciando sua função no 

desenvolvimento das teorias filosóficas, sociológicas e educacionais, de modo a 

permitir ao estudante a compreensão exata do seu processo de ensino. 

LET 602 - SISTEMA GEOMÉTRICO DE REPRESENTAÇÃO – 75h 

 

Sistema de Representação Gráfica. Métodos de Projeção (ponto, reta, plano e figuras 

planas). Desenvolvimento da percepção através da representação, seção e planificação 

dos sólidos. Método Perspectivo – construção e representação volumétrica dos sólidos. 

EDU 116 - ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL – 

60h 

Relações entre Educação, Estado e Sociedade. Histórico da Educação Brasileira. A 

Organização Legal, Administrativa, Didática e Financeira do Sistema Educacional 

Brasileiro. Atuais Políticas Públicas de Educação. 

EDU 425 - DIDÁTICA M – 60h 

Objetivos da Didática. Planejamentos Didáticos. Motivação e Incentivação da 

Aprendizagem. 

EDU 631 - PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO I M – 60h 

A constituição da Psicologia como Ciência. Relação Psicologia e Educação. 

Fundamentos epistemológicos que subsidiam a ação docente. Os processos de 

aprendizagem e desenvolvimento a partir das abordagens teóricas de Ausubel, Piaget, 

Vygotsky e Feuerstein e suas contribuições para a Educação. 
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EDU 632 - PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO II M – 60h 

Processos psicológicos envolvidos na constituição do conhecimento. O processo de 

formação de conceitos científicos numa abordagem sócio-histórica. Aspectos 

biológicos, psicológicos e sociais das diversas etapas do desenvolvimento e suas 

implicações no processo educativo. 

EXA 892- SOFTWARES MATEMÁTICOS – 60h 

Softwares educativos – cabri gèomètre, winplot, maple, mathematica, entre outros. 

EDU 360 - PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS APLICADOS AO ENSINO DA 

MATEMÁTICA – 60h 

Estudo do desenvolvimento curricular da matemática nas últimas décadas e as 

principais conseqüências no seu processo de ensino-aprendizagem. Quadro atual da 

educação matemática; estudo das diferentes propostas de ensino de matemática 

existentes. Iniciação às atividades de planejamento de ensino e aprendizagem da 

Matemática para os níveis Fundamental e Médio. 

LET 318 - LABORATÓRIO DE PESQUISA E PRODUÇÃO DE TEXTOS – 30h 

Leitura de textos constituída de análise textual, análise temática, análise interpretativa, 

problematização e síntese. Reelaboração de textos com base na reflexão pessoal. 

Concepções do método científico e sua compreensão histórica. 

EXA 898 - TÉCNICAS DE PESQUISA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA – 60h 

Análise textual e interpretativa de diversas formas de trabalhos acadêmicos: 

documentação, seminário, monografia, trabalhos de pós-graduação, memorial. 

Conhecimento de publicações científicas específicas da área de Matemática, Educação 

Matemática e áreas afins. 

EXA 439 - ORIENTAÇÃO À PESQUISA I – 15h 

Desenvolvimento de pesquisa com reflexões sobre o ensino da Matemática, a partir de 

um tema gerador, o qual será definido pelos atores envolvidos no processo de formação 

do licenciando. 

EXA 440 - ORIENTAÇÃO À PESQUISA II – 15h 



 42 

Desenvolvimento de pesquisa com reflexões sobre o ensino da Matemática, a partir de 

um tema gerador, o qual será definido pelos atores envolvidos no processo de formação 

do licenciando. 

EXA 441 - ORIENTAÇÃO À PESQUISA III – 15h 

Desenvolvimento de pesquisa com reflexões sobre o ensino da Matemática, a partir de 

um tema gerador, o qual será definido pelos atores envolvidos no processo de formação 

do licenciando. 

EXA 442 - ORIENTAÇÃO À PESQUISA IV – 15h 

Desenvolvimento de pesquisa com reflexões sobre o ensino da Matemática, a partir de 

um tema gerador, o qual será definido pelos atores envolvidos no processo de formação 

do licenciando. 

EXA 443 -PROJETO I – 30h 

Definição do tema do trabalho de final de curso. Busca de referências bibliográficas e 

eletrônicas para a elaboração do trabalho de final de curso. 

EXA 444 -PROJETO II – 30h 

Construção e apresentação do trabalho de final de curso. 

EXA 177 - INEM I - 45h 

Linguagem Matemática X Linguagem Natural. 

EXA 199 - INEM II - 60h 

Funções. 

EXA 423 - INEM III - 45h 

Aritmética. 

EXA 424 - INEM IV - 60h 

Álgebra.  
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EXA 425 - INEM V - 45h 

Geometria. 

EXA 426 - INEM VI - 45h 

Temas Transversais. 

EXA 427 - INEM VII - 45h 

Tratamento da Informação. 

EXA 428 - INEM VIII - 60h 

Modelagem Matemática. 

EDU 350 - ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA I 

– 105h 

Estudos, reflexões e discussões referentes à organização do espaço e tempos escolares, 

da organização da escola de ensino fundamental (estrutura administrativa, curricular, 

pedagógica, profissional, etc) e suas modalidades de ensino Participação em elaboração 

de projetos pedagógicos, de matrícula, de organização de turmas. Observação do 

cotidiano da sala de aula e participação in loco, efetuando interações entre os diversos 

profissionais relacionados com o cotidiano da sala de aula de Matemática. Aspectos 

históricos, didáticos e psico-sociológicos relativos a tópicos do conhecimento 

matemático trabalhado no ensino fundamental. Análise crítica de livros didáticos. 

Avaliação do ensino aprendizagem em Matemática.  

EDU 351 - ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA 

II – 105h 

Docência compartilhada no ensino fundamental fundamentada por estudos, reflexões, 

discussões, produção de material e planejamento de ensino e aprendizagem da 

Matemática, onde deverão ser focados o tempo e o espaço da aprendizagem, sendo 

tematizados e refletidos nesse momento a sala de aula do ensino fundamental, suas 

constituições e implicações, as relações professor-aluno e o conhecimento matemático. 

Vivenciar e analisar relações e interações existentes no cotidiano escolar, referentes ao 

processo ensino/aprendizagem da Matemática.  
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EDU 352 - ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA 

III – 105h 

Estudos, reflexões e discussões referentes à organização do espaço e tempos escolares, 

da organização da escola de ensino médio (estrutura administrativa, curricular, 

pedagógica, profissional, etc) e suas modalidades de ensino. Participação em elaboração 

de projetos pedagógicos, de matrícula, de organização de turmas. Observação do 

cotidiano da sala de aula e participação in loco, efetuando interações entre os diversos 

profissionais relacionados com o cotidiano da sala de aula de Matemática. Aspectos 

históricos, didáticos e psico-sociológicos relativos a tópicos do conhecimento 

matemático trabalhado no ensino médio. Análise crítica de livros didáticos. Avaliação 

do ensino aprendizagem em Matemática.   

EDU 356 -ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA 

IV – 105h 

Docência compartilhada no ensino médio, fundamentada por estudos, reflexões, 

discussões, produção de material e planejamento de ensino e aprendizagem da 

Matemática, onde deverão ser focados o tempo e o espaço da aprendizagem, sendo 

tematizados e refletidos nesse momento a sala de aula do ensino médio, suas 

constituições e implicações, as relações professor-aluno e o conhecimento matemático. 

Vivenciar e analisar relações e interações existentes no cotidiano escolar, referentes ao 

processo ensino/aprendizagem da Matemática. 

 

8.1 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS - BÁSICA E COMPLEMENTAR 

EXA 175 - PRÉ-CÁLCULO – 60h 

Bibliografia  Básica: 

GIOVANNI, J. R. et al. Matemática Fundamental. São Paulo. FTD, 1994. 

GUELLI, C. A., IEZZI, G. e DOLCE, O. Conjuntos relações, Funções, Inequações. 

São Paulo: Editora Moderna.                                                          . 

GIOVANNI, J. R. e outros. Matemática Fundamental. São Paulo. FTD, 1994. 

IEZZI, G. E outros. Fundamentos  de   Matemática  Elementar,   vol. 1 e 3. São Paulo:  

Atual  Editora, 1998. 
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LIMA, E.L. E OUTROS. A Matemática no Ensino Médio. Coleção Professor de  

Matemática. SBM. 1997.  

LIMA, E.L.; CARVALHO, P.C.P. Coordenadas no Plano, Coleção Professor de 

 Matemática. SBM, 1997. 

 

Bibliografia Complementar: 

BEZERRA, M. J. Aritmética. Brasília. FAE, 1994. 

COLEÇÃO FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA ELEMENTAR. São Paulo. Atual 

Editora. 

GUIDORIZZI,  H.L. Um  Curso  de  Cálculo,   vol. 1,   Livros  Técnicos  e             

Científicos  Editora,  Rio  de  Janeiro,  1997. 

LIMA, E. L. e outros. A Matemática no Ensino Médio. Coleção do Professor de 

Matemática Sociedade Brasileira de Matemática, 1998. 

MACHADO, A. S. Matemática - Temas  e  Metas,   vol. 1  e  2. São  Paulo: Atual 

Editora, 1998. 

RAMALHO, A. Matemática Básica Introdutória. Campinas. Komedi Editores, 1998. 

 SOCIEDADE BRASILEIRA DE MATEMÁTICA. Revista do Professor de 

Matemática. São Paulo. 

SWOKOWSKI, E.W. Cálculo  com  Geometria  Analítica,  vol. 1,  Makron             

Books,  São  Paulo,  1995. 

 

EXA 198- CÁLCULO DIFERENCIAL – 60h 

Bibliografia  Básica: 

EDWUARDS JR, C. H. e PENNEY, D. E. Cálculo com Geometria Analítica, Vol. I.  

Prentice-Hall do Brasil, 1997. 

LIMA, E. L. Análise Real. Vol. 1, Coleção Matemática Universitária, Rio de Janeiro. 

IMPA. 

RUDIN, W. Princípios de Análise Matemática. Rio de Janeiro. Ao Livro 

Técnico/Universidade de Brasília, 1971. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

ÁVILA, G. S. S. Cálculo Diferencial e Integral, Livros Técnicos e Científicos  Editora. 

ÁVILA,G. Funções de uma variável.. Rio de Janeiro. LTC, 1994.  
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BOULOS, P.  Introdução ao Cálculo – Vol. II – Editora Edgard Blücher, São Paulo. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo – Vol. I –LTC Editora. 1991.  

FIGUEIREDO, D. G. de. Análise I. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos, 1974. 

GOLDBERG, R.R. Methods of Real Analysis. New York: Blaisdell, 1963. 

HUGHES-HALLET, Déborah et al. Cálculo e Aplicações. Tradução de Elza Gomide.  

Editora Edgard Blücher Ltda, 1999. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica, vol. I ,3ª ed. Harbra,1994. 

MACHADO, T. C. Cálculo Diferencial e Integral I – Edição preliminar. 

SIMMONS, G. F. Cálculo e Geometria Analítica, vol. I.. Rio de Janeiro. McGraw-Hill,  

1987. 

 

 

EXA 214- CÁLCULO INTEGRAL – 75h 

Bibliografia Básica: 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo, vol. I-2, LTC, 1991. 

EDWUARDS JR, C. H. e PENNEY, D. E. Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 

I-2. Prentice-Hall do Brasil, 1997.  

MACHADO, T. C., Cálculo Diferencial e Integral II. 

Boulos, P. Introdução ao Cálculo – Vol. II – Editora Edgard Blücher. 

Ávila, G. S. S. Cálculo Diferencial e Integral – LTC Editora. 

Swokowski, E. W. Cálculo com Geometria Analítica .  Makron Books. 

 

Bibliografia Complementar: 

ÁVILA,G. Cálculo II. Rio de Janeiro: LTC, 1994.  

BOYCE, W. E DIPRIMA, C. Equações diferenciais elementares e problemas de 

valores de contorno. Rio de Janeiro, Guanabara, 1979. 

HUGHES-HALLET, Déborah et al. Cálculo e Aplicações. Tradução de Elza Gomide.  

Editora Edgard Blücher Ltda., 1999. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica, vol. I , 3ª ed. Harbra,1994. 

SIMMONS, G. F. Cálculo e Geometria Analítica, vol. I. McGraw-Hill, 1987. 

  

EXA 217- SÉRIES E EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS – 75h 

Bibliografia Básica: 
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BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de 

Valores de Contorno, 5ª ed. Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 1994. 

EDWARDS JR., C. H.; PENNEY, D. E.: Equações Diferenciais Elementares com 

Problemas de Contorno, 3ª ed. Prentice-Hall do Brasil, Rio de Janeiro, 1995. 

FIGUEIREDO, D.G. e NEVES, A. J. Equações Diferenciais com aplicações. Coleção  

Matemática Universitária. Rio de Janeiro. IMPA, 1997. 

KAPLAN, W.: Cálculo Avançado, Vol. 2, 7ª Reimpressão. Edgard Blücher, São Paulo, 

1996. 

 

Bibliografia Complementar: 

BLANCHARD, P.; DEVANEY, R. L.; HALL, G. R. Differential Equations, 

Preliminary ed. Brooks/Cole, Pacific Grove, 1996. 

SALAS, S. L.; HILLE, E.: Calculus: One and Several Variables, 7th ed. John Wiley & 

Sons, Inc., New York, 1995. 

WOLFRAM, S.: The Mathematica Book, 3rd ed. Wolfram Media/Cambridge University 

Press, 1996. 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R.: Differential Equations with Boundary-Value Problems, 

4th ed. Brooks/Cole, Pacific Grove, 1997. 

 

EXA 219 - CÁLCULO INTEGRAL DE FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS – 

60h 

Bibliografia Básica: 

ÁVILA,G. Cálculo II e Cálculo III.. Rio de Janeiro. LTC, 1994. 

EDWUARDS JR, C. H. e PENNEY, D. E. Cálculo com Geometria Analítica, Vol. II e  

III. Prentice-Hall do Brasil, 1997. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo, vol. II, LTC, 2001. 

KAPLAN, W. Cálculo Avançado, Vol. I, Edgard Blücher, 1972 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica, vol. II, 3ed. Harbra,1994. 

SIMMONS, G. F. Cálculo e Geometria Analítica, vol. II. Rio de Janeiro. McGraw-

Hill,  

1987. 

 

Bibliografia Complementar: 
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BOYCE, W. e DIPRIMA, C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores 

de contorno. Rio de Janeiro: Guanabara, 1979. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo, III, LTC, 1991. 

GUIDORIZZI, H. Um curso de Cálculo, Vol. 1. Livros Técnicos e Científicos, 5ª. 

edição, 2001. 

Simmons, G. F., Cálculo com Geometria Analítica, Vol. 1. Makron Books do Brasil 

Editora Ltda,1987. 

STEWART, James. Cálculo, Vol. 1. Editora Pioneira, 4ª edição, 2001. 

 

EXA 176 - LÓGICA MATEMÁTICA E TEORIA DOS CONJUNTOS – 60h 

Bibliografia Básica: 

ALENCAR FILHO, E., “Iniciação à Lógica Matemática”. Editora Nobel, 1986.  

GIOVANNI, J.R. e outros. Matemática Fundamental. São Paulo:  FTD, 1994. 

Halmos, P.R.. Teoria Ingênua dos Conjuntos. São Paulo: EDUSP - Polígono, 1970. 

SEYMOUR, L. Teoria dos Conjuntos. Coleção Schaum. São Paulo: McGraw-Hill, 

1972. 

  

Bibliografia Complementar: 

BENEDITO Castrucci - Elementos da Teoria dos Conjuntos. 

CASTRUCCI, B., “Introdução à lógica matemática”. Editora Nobel, 1973.  

CYRINO, H.F.F.; ARANTES, F. “Lógica Matemática e Lógica Digital”. Editora 

Papirus, 1984.  

EDGARD de Alencar Filho - Teoria Elementar dos Conjuntos. 

ELLIOTT Mendelson - Álgebra Booleana e Circuitos - Coleção Schaum. 

HALMOS P. Teoria Ingênua dos Conjuntos. Ciência Moderna.  

JACOB Daghlian - Lógica e Álgebra de Boole. 

KURTZ, D. C. Foundations of Abstract Mathematics, International Series in Pure and  

Applied, Mathematics. New York. McGraw-Hill, 1992. 

NOLT,J ; ROHATYN, D. “Lógica”. McGraw Hill, 1991.  

 

EXA 820 - TEORIA DOS NÚMEROS – 60h 

Bibliografia Básica: 

DOMINGUES, H. H., Fundamentos da Aritmética. São Paulo: Atual, 1991. 

MONTEIRO, L.H. J., Álgebra Moderna, vol. 1-2. São Paulo: Atual, 1991. 
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NIVEN, I. Números: Racionais e Irracionais. Coleção Fundamentos da Matemática 

Elementar, n.º 6, Rio de Janeiro. SBM, 1984. 

Bibliografia Complementar: 

BAUMGART, J.K. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo: Atual. 

FIGUEIREDO, D.G. de, Números irracionais e transcendentes. Coleção Fundamentos 

de Matemática Elementar, n.º 4, Rio de Janeiro. SBM, 1985. 

IFRAH, G. Os números: história de uma grande invenção. 3 ed. São Paulo. Globo, 

1989. 

 

EXA 216 - ESTRUTURAS ALGÉBRICAS – 60h 

Bibliografia Básica: 

DOMINGUES, H.H. e IEZZI, G. Álgebra Moderna. 2 ed., São Paulo. Atual, 1982. 

GARCIA, A. e LEQUAIN, Y. Álgebra: Um curso de Introdução. Projeto Euclides. 

Rio de Janeiro: IMPA, 1988. 

MONTEIRO, L.H.J., Elementos de Álgebra. IMPA, 1969. 

 

Bibliografia Complementar: 

EVES, H. Estúdio de las Geometrias, vol. 2, México. Editora Hispano-Americana, 

1969. 

EVES, H. Introdução a História da Matemática, Campinas. Editora da UNICAMP, 

1995. 

GONÇALVES, A. Introdução à Álgebra. Projeto Euclides, IMPA, 1979. 

RAMALHO, R. Construções Geométricas com Régua e Compasso, Recife. UFPE, 

1984. 

 

EXA 220 - ANÁLISE  I M– 60h 

Bibliografia Básica: 

AVILA, Geraldo. Análise Matemática para Licenciatura. São Paulo: Edgar Blücher. 

Ltda, 2001. 

DOMINGUES, H. H., Fundamentos da Aritmética, São Paulo. Atual, 1991. 

LIMA, E. L. Análise Real. Vol. 1, Coleção Matemática Universitária, Rio de Janeiro. 

IMPA. 

MONTEIRO, L.H. J., Álgebra Moderna, vol. 1-2. 
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RUDIN, W. Princípios de Análise Matemática. Rio de Janeiro. Ao Livro 

Técnico/Universidade de Brasília, 1971. 

 

Bibliografia Complementar: 

BAUMGART, J.K. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo. Atual. 

FIGUEIREDO, D.G. de, Números irracionais e transcendentes. Coleção Fundamentos 

de    Matemática Elementar, n.º 4, Rio de Janeiro. SBM, 1985. 

IFRAH, G. Os números: história de uma grande invenção. 3 ed. São Paulo. Globo, 

1989. 

NIVEN, I. Números: Racionais e Irracionais. Coleção Fundamentos da Matemática 

Elementar, n.º    6, Rio de Janeiro. SBM, 1984. 

 

EXA 180 - GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR I – 90h 

Bibliografia Básica: 

CALLIOLI, C. A. (et al ) Álgebra Linear e aplicações, São Paulo: Atual Editora Ltda., 

1991.  

EDWARDS, C. H. Jr., Introdução à Álgebra Linear, Prentice Hall do Brasil, 1998. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica, volume 1. São Paulo. 

McGrawHill, 1987. 

FEITOSA, M. O. Cálculo Vetorial e Geometria Analítica. São Paulo. 1981. 

 

Bibliografia Complementar: 

HOFFMAN, K. (et al), Linear Álgebra, Englewood, Cliffs, Prentice Hall, 1961.    

JANICH, K. Álgebra Linear, LTC-Livros Técnicos e Científicos Editora S. A.,1998. 

LIPSCHHUTZ, S. Linear Álgebra, Englewood, Cliffs, Prentice Hall, 1991. 

MONTEIRO, L. H. J. , Álgebra Linear, São Paulo, 1962. 

 

EXA 215 - GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR II – 90h 

Bibliografia Básica: 

BOLDRINI, J.L. e outros. Álgebra Linear. 3a edição. Harbra-harper & Row do Brasil,  

São Paulo, 1984. 

BOULOS , P. Geometria Analítica – Um Tratamento Vetorial, 2ª edição, Makron      

Books do Brasil, São Paulo , 1987. 
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BOULOS, P. e VALENTE, I. Introdução à Geometria Analítica no Espaço. S. Paulo.  

Editora Makron Books, 1997. 

MELLO , D. A. Vetores e uma iniciação à Geometria Analítica, Book RJ Gráfica e Ed. 

Ltda. , São Paulo , 1999. 

STEINBRUCH, A. e WINTERLE, P. Geometria Analítica, São Paulo. Makron Books 

do Brasil, 1987. 

 

Bibliografia Complementar: 

GELFRAND, I. M., Lectures on Linear Algebra, Willey, New York, 1961. 

LIMA, E. L., Álgebra Linear, IMPA, CNPq, Coleção Universitária, 1996. 

CARVALHO, J. P. Introdução à Álgebra Linear. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e  

Científicos, 1974. 

DOMINGUES, H. e outros. Álgebra Linear e Aplicações. São Paulo. Atual Editora,  

1982. 

HOWARD, A. Álgebra Linear, 3 ed., Rio de Janeiro, 1982. 

. 

EXA 218 - GEOMETRIA EUCLIDIANA I – 60h 

Bibliografia Básica: 

DOLCE, O. e POMPEO J.N., Geometria Espacial. 5ed. Coleção Fundamentos da 

matemática elementar, vol. 10, São Paulo. Atual, 1993. 

MACHADO, A. Geometria Descritiva, São Paulo. Atual Editora e Projeto Editores 

Associados, 1985. 

 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, P.C.P. Introdução à Geometria Espacial, Coleção de Professor de 

Matemática, Rio de Janeiro. SBN, 1993. 

EVES, H. A Survey of Geometry, Revised Edition, Allyn and Bacon, Boston, 1974. 

EVES, H. Introdução à história da matemática, Campinas. Editora da UNICAMP, 1995. 

HERRERO, M.B. Geometria Descritiva Aplicada. Publicaciones de la Universidad de 

Sevilla, URMO S.A. de Ediciones. 

REZENDE, E.Q.F. & QUEIROZ, M.L.B., Geometria Euclidiana Plana e Construções 

Geométricas. Campinas. Editora da UNICAMP, 2000. 
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EXA 499 - GEOMETRIA EUCLIDIANA II – 60h 

Bibliografia Básica: 

DOLCE, O. e POMPEO J. N., Geometria Plana. 7ed. Coleção Fundamentos da 

matemática elementar, vol. 09, São Paulo. Atual, 1993. 

LIMA, E.L. Isometrias, Coleção do Professor de Matemática. N.º 12. Rio de Janeiro. 

S.B.M., 1996. 

MARMO, C. Desenho Geométrico. Vol. 1-4. Rio de Janeiro. Moderna, 1964. 

REZENDE, E.Q.F. e QUEIROZ, M.L.B. Geometria Euclidiana Plana e Construções 

Geométricas. Campinas: UNICAMP, 2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

CASTRUCCI, B., Lições de Geometria Plana, Editora FTD, São Paulo, 1976. 

DOLCE, O Fundamento de Matemática Escolar, 1993. 

MARMO, C. Desenho Geométrico. Vol. 1-4. Rio de Janeiro. Moderna, 1964. 

LIMA, E.L. Isometrias, Coleção do Professor de Matemática. N.º 12. Rio de 

Janeiro. S.B.M., 1996. 

MOISE, E. E.,  DOWS, F. L.; Elementary Geometry from in advanced stand point, 

1971. 

REZENDE, E.Q.F. e QUEIROZ, M.L.B. Geometria Euclidiana Plana e Construções 

Geométricas. Campinas. UNICAMP, 2000. 

 

FIS 619 - FÍSICA I M – 90h 

Bibliografia Básica: 

EISBERG, R.M. & LERNER, L.S. - Física - Fundamentos e Aplicações, ed. McGraw-

Hill, S.P., 1990. 

MÁXIMO, A. ALVARENGA, B. Física. São Paulo. Editora Scipione, 1996. 

HALLIDAY – RESNICK – WALKER, Fundamentos de Física – volumes 1, 2. 

L.T.C. – Rio de Janeiro – Brasil – 4a edição – 1996. 

SEARS, F.W. e ZEMANSKY, M.W. Física – Mecânica, calor e acústica. Rio de 

Janeiro: Ao Livro Técnico, 1963. 

 

Bibliografia Complementar: 

ALONSO, M. & FINN, E.J. - Física Um Curso Universitário , vol. 1, ed. Edgard 

Blücher Ltda. , SP, 1994. 
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FREDERICK, J. B.;  Física Geral, Coleção Schaum, McGraw-Hill do Brasil, SP, 1990. 

TIPLER, L.T.C. – Rio de Janeiro – Brasil – 3a edição – 1995. 

TIPLER, P.A. - Física vol.1 e 4 , ed. Guanabara Koogan S.A., RJ, 1991. 

 

 

FIS 620 - FÍSICA II  M – 90h  

Bibliografia Básica: 

SEARS, F.W. e ZEMANSKY, M.W. Física – Mecânica, calor e acústica. Rio de 

Janeiro: Ao Livro Técnico, 1963. 

MÁXIMO, A. ALVARENGA, B. Física. São Paulo. Editora Scipione, 1996. 

HALLIDAY – RESNICK – WALKER, Fundamentos de Física – volumes 3 e 4. 

L.T.C. – Rio de Janeiro – Brasil – 4a edição – 1996. 

EISBERG, R.M. & LERNER, L.S. - Física - Fundamentos e Aplicações, ed. McGraw-

Hill, S.P., 1990. 

 

Bibliografia Complementar: 

ALONSO, M. & FINN, E.J. - Física Um Curso Universitário , vol. 1, ed. Edgard 

Blücher Ltda. , SP, 1994. 

FREDERICK, J. B.;  Física Geral, Coleção Schaum, McGraw-Hill do Brasil, SP, 1990. 

SEARS,F.W.; ZEMANSKY,M.W., YOUNG,H.D. , Física 1, ed. Ao Livro Técnico e 

Científico, RJ, 1992.  

TIPLER, L.T.C. – Rio de Janeiro – Brasil – 3a edição – 1995. 

TIPLER, P.A. - Física vol.1 e 4 , ed. Guanabara Koogan S.A., RJ, 1991. 

 

EXA 853 – ANÁLISE COMBINATÓRIA – 45h 

Bibliografia Básica: 

BUSSAB, W.O. & MORETTIN, P.A. Estatística Básica: Métodos quantitativos. 3ed.  

São Paulo. Atual, 1986. 

DANTAS, C. A. B. Probabilidade: Um curso introdutório. São Paulo. EDUSP, 1997. 

FONSECA, J. S., Martins, G.A . – Curso de Estatística – Ed. Atlas - 6edição – 1997. 

LAPPONI, J. C. – Estatística Usando o Excel – Ed. Lapponi Associados – 1984. 

MEYER. P. Probabilidade e Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro. LTC, 1995. 

MORETTIN, L.G.. Estatística Básica. São Paulo. Makron Books, 1995. 
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MURARI, I. T e outros. Análise Combinatória. 2ed. Campinas. Editora da UNICAMP, 

1999. 

SPIEGEL, M.R. Estatística. São Paulo. Makron Books, 1993. 

 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, J.B. P. et ali. Análise Combinatória e Probabilidade. Coleção Professor 

de Matemática. Rio de Janeiro. SBM. 

COSTA NETO, P. L. de º - Estatística - Ed. Edgard Blücher Ltda. - 1980. 

DOWNING, D. - Estatística Aplicada - Ed. Saraiva 1998. 

SOARES, José F, Farias, Alfredo A; César Cibele C. - Introdução à Estatística - Ed. 

Guanabara Koogan 1995. 

 

EXA 221 - PROGRESSÕES E MATEMÁTICA FINANCEIRA – 45h 

Bibliografia Básica: 

ARRUDA, Sérgio Roberto. Matemática Financeira ao Alcance de (Quase) Todos. Porto 

Alegre: Ed. Sagra - DC Luzzato, 1993.  

ASSAF NETO, A. Matemática financeira e suas aplicações. São Paulo: Atlas, 1997. 

AYRES JUNIOR, F. Matemática financeira: resumo da teoria. São Paulo: McGraw-Hill 

do Brasil, 1981. 

CRESPO, A. A. Matemática Comercial e Financeira. São Paulo: Saraiva, 11 ed., 1996. 

MILONE, G. Curso de matemática financeira. São Paulo: Atlas, 1993. 

ZIMA, P. Fundamentos de matemática financeira. São Paulo: McGraw-Hill, 1992. 

 

Bibliografia Complementar: 

BEZERRA, Manoel João et al. Novo bezerra. São Paulo: Scipione, 1994. 

BONGIOVANNI, Vicenzo et al. Matemática e vida - 2º Grau, v. 1,2. São Paulo: Ática, 

1993.  

FRANCISCO, Walter de. Matemática Financeira.  São Paulo: Ed. Atlas. 

IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar. São Paulo: 

Atual,1985. 

LIMA, Elon Lages et al. A matemática do ensino médio. v. 2. Rio de Janeiro: SBM, 

1998. 

MORGADO, A. C., et al. Progressões e Matemática Financeira, Coleção do Professor 

de Matemática. Rio de janeiro. SBM, 1993. 
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NETO, Alexandre Assaf. Matemática financeira e suas aplicações. São Paulo: Atlas, 

1994. 

SPINELLI W. Matemática comercial e financeira. São Paulo: Ática, 1992. 

VERAS, L. L. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 1989. 

 

EXA 222 - FUNÇÕES DE UMA VARIÁVEL COMPLEXA – 60h 

Bibliografia Básica: 

ÁVILA, Geraldo S. S. Funções de uma Variável Complexa. Livros Técnicos e 

Científicos Editora. 

SPIEGEL, Murray R. Variáveis Complexas. Coleção Schaum. Editora McGraw-Hill do 

Brasil Ltda. 

SOARES, Márcio. Cálculo em Uma Variável Complexa. 2ª Edição, Publicação IMPA, 

2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

ACZEL, A. D. O Último Teorema de Fermat. Coleção Ciência Aberta. Editora Gradiva. 

CARAÇA, B. J. Conceitos Fundamentais da Matemática. Colecção Ciência Aberta. 

Editora Gradiva. 

NEVES, M. A. F. & BRITO, M. L. C.. Matemática 12ºano, livro de texto-2º vol.. Porto 

Editora. 

 

EXA 223 - EVOLUÇÃO DA MATEMÁTICA – 75h 

Bibliografia Básica: 

AABOE, A.. Episódios da História Antiga da Matemática. SBM. 1984. 

BOYER, C. B. História da Matemática - Tradução Elza F. Gomide. São Paulo. Edgar 

Blücher, 1974. 

CASTRO, F. M. A Matemática no Brasil. Campinas. Editora da UNICAMP, 1992. 

EVES, H. História da Geometria. São Paulo. Atual, 1992. 

EVES, H. Introdução à História da Matemática. Campinas. Ed. da UNICAMP,1997. 

STRUIK, D. J. História Concisa das Matemáticas. Gradiva. Lisboa. 1997. 

 

Bibliografia Complementar: 

COLEÇÃO HISTÓRIA DO CÁLCULO. Ed. Universidade de Brasília. 
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DAVIS, H. T. Tópicos a História da matemática para uso em sala de aula:  

computação São Paulo. Atual Editora,1992. 

DOMINGUES, H. H. (Trad.). Coleção Tópicos de História da Matemática para uso em 

sala de aula. São Paulo. Atual, 1992. 

PROVIDÊNCIA, N Bebiano da. Mesas, Cadeiras ou Canecas de Cerveja. Coleção O 

Prazer da Matemática. Editora Gradiva, 2000. 

SILVA, Clovis Pereira da, A matemática no Brasil: uma história do seu 

desenvolvimento. Curitiba: Ed. da UFPR), 1992. 

 

LET  602 - SISTEMA GEOMÉTRICO DE REPRESENTAÇÃO – 75h 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Benjamin. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 

1970/74. 

FRENCH, Thomas E. Desenho Técnico. Tradução de Soveral Ferreira de Souza e Paulo 

de Barros Ferlini. Globo, 1964. 

HSUAN-NA, Tai. Desenho e Organização Bi e Tridimensional da Forma. Goiânia: 

UCG, 1997.  

MONTENEGRO, Gildo A. A Invenção do Projeto.  Ed. Edgard Blücher :  São Paulo, 

1987. 

MONTENEGRO, Gildo A. Geometria Descritiva.  V 1 Ed. Edgard Blücher :  São 

Paulo, 1991. 

PENTEADO, José de Arruda. Curso de desenho para os cursos de 1. E 2. Graus. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 1977. 

PEREIRA, Aldemar. Desenho Técnico Básico. Rio de Janeiro: F. Alves,1976. 128p. 

PRINCIPE JUNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva , V I e II.  São 

Paulo: Nobel 1992 

 

Bibliografia Complementar: 

BRAGA, Theodoro. Desenho Geométrico Linear. São Paulo: Icone, 1997. 

CARVALHO, Benjamin de A.  Programa de desenho para o primeiro, segundo e 

terceiro ano do curso colegial. 6. Ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1961. 

FONTOURA, Ivens. Decomposição da Forma: Manipulação da forma como 

instrumento para a criação. Coleção Forma & Cor. Itaipu. 
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HARNEST, Seep. Aprenda a Fazer Esboços, Croquis, Desenhos. Editora Ediouro: São 

Paulo, 1970. 

MACHADO, Ardevan. Geometria Descritiva: teoria e exercícios. São Paulo; Rio de 

Janeiro: Mc Graw- Hill do Brasil, 1991. 

PINHEIRO, Virgílio Athayde. Noções de Geometria descritiva: poliedros, seções 

planas, interseções. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1965 – 1990. 

 

EDU 116 - ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL – 

60h 

Bibliografia Básica: 

BRASIL, Lei n.º 9394 de dezembro de 1996. Estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Brasília, DF: MEC 1996. 

BRASIL. Ministério de Educação e do Desporto. Plano decenal de educação para todos. 

Brasília DF: SENEB, 1990. 

BRASIL. Ministério de Educação e do Desporto. Plano nacional de educação. Brasília, 

DF: MEC, 2001 

BRZEZINSKI, Iria. (org.) LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São 

Paulo: Cortez, 1997. 

BOBBIO, N. O futuro da democracia. Rio de Janeiro: Paz e Terra 2000. 

FERREIRA, Naura Syria ; AGUIAR, Márcia Ângela da S. Aguiar (orgs.). Gestão da 

Educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2001. 

DAVIES, Nicholas. O FUNDEF e o orçamento da educação: desvendando a caixa 

preta. Campinas São Paulo: Autores Associados, 1999. 

LIBÂNEO, José Carlos: OLIVEIRA, José Ferreira: TOSCHI Mirza Seabra. Educação 

escolar: Políticas, estrutura e organizações. São Pulo: Cort4ez, 2003 

MARTINS, Ângela Maria. Autonomia da Escola a ( ex) tensão do tema política 

Públicas, São Paulo: Cortez. 2002. 

MELCHIOR, José Carlos de Araújo. Mudanças no Financiamento da Educação no 

Brasil. Campinas São Paulo: Autores Associados, 1997. 

MENEZES, João Gualberto de Carvalho et. al. Estrutura e Funcionamento da Educação 

Básica. São Paulo Pioneira:1998. 

OLIVEIRA, Cleilton de et al. Municipalização do ensino no Brasil, Belo Horizonte: 

Autêntica,!999 
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ROMÂO , José E. (orgs.) Autonomia da Escola: princípios e propostas. São Paulo: 

Cortez ,1997 

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. 

Campinas, São Paulo: Autores Associados, 1997. 

SHIROMA, Eneida Oto; MORAES, Maria Célia Marcondes; EVALEGLISTA, Olinda. 

Política educacional.  Rio de Janeiro; DP&A, 2002. 

TOMMAZI, L. de & WARDE, M. J. O banco mundial e as políticas educacionais. São 

Paulo: Cortez, 1996. 

VIEIRA, Alexandre Thomaz; ALMEIDA, Maria Elizabeth Biaconcini; MYRTES 

Alonso. Gestão Educacional e Tecnologia, São Paulo: Avercamp, 2203. 

VIEIRA, Sofia Lerche. Política Educacional em tempos de transição( !9985/1995) . 

Brasília: Plano: 2000. 

 

Bibliografia Complementar: 

AZEVEDO, Janete Lins de. A educação como política pública. Campinas, São Paulo: 

Autores Associados, 1997. 

CARVALHO, Rosita Edler. A Nova LDB e a Educação Especial. Rio de Janeiro: 

WVA, 1997. 

GENTILI, Pablo A. A. SILVA, Tomaz Tadeu ( orgs.) Neoliberalismo, Qualidade Total 

e Educação: Visões críticas . Petrópolis: Vozes 1995. 

MAZZOOTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas 

pública. São Paulo: Cortez, 1996. 

RIBEIRO, João Ubaldo. Política, quem manda, por que manda, como manda. Rio de 

Janeiro, Nova Fronteira, 1998. 

 RIBEIRO, M. Luiza S. História da educação brasileira. A organização escolar. São 

Paulo, Cortez & Moraes, 1978 

 ROMANELLI, Otaiza de  O .  História da e Educação no Brasil: 1930- 1973. 

Petrópolis: Vozes, 1978. 

TEIXEIRA, Anísio. Educação no Brasil. São Paulo: Ed. Nacional, 1977. 

 

EDU 425 – DIDÁTICA M – 60h 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Ana Maria Pessoa de & CASTRO, Amélia Domingues de. Ensinar a 

ensinar: Didática para escola fundamental e média. Rio de Janeiro: DP & A, 2002. 
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DANTE, Luiz Roberto. Didática na resolução de problemas de matemática, São Paulo: 

Ática, 1996. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós modernidade. Rio de Janeiro: DP & A, 

2003. 

HOFFMANN, Jussara. Pontos e contrapontos. Porto Alegre: Mediação, 2000. 

MACHADO, Nilson José. Espistemologia e didática. São Paulo: Cortez, 1995. 

MENEGOLLA, M. & SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que planejar? Como planejar?. 

Petrópoles: Vozes, 1999. 

OLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales. Didática: Ruptura, compromisso e pesquisa. 

Campinas: Papirus, 1995. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.) Repensando a didática, Campinas: Papirus, 

1996. 

______ & RESENDE, Lúcia Maria Gonçalves de.  Escola: Espaço de projeto político 

pedagógico. Campinas: Papirus, 2001. 

_______ & FDONSECA, Marília. As dimensões do projeto político pedagógico. 

Campinas: Papirus, 2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo, Paz e Terra, 1999. 

GHIRALDELI JR, Paulo. Didática e as teorias educacionais. Rio de Janeiro: DP & A, 

2000. 

GASPARIN, José Luiz. Comênio: a arte de ensinar tudo a todos. Campinas: Papirus, 

1996. 

MIZUKAMI, Maria das graças Nicolleti. Ensino: as abordagens do processo. São 

Paulo: EPU, 1986. 

MORETO, Vasco Pedro. Prova: um momento privilegiado de estudo ou um acerto de 

contas? Rio de Janeiro: DP & A, 2003. 

SILVA, Luiz Heron da (org.). A escola cidadã no contexto da globalização. Petrópoles: 

Vozes, 1999. 

 

EDU 631 - PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO I M – 60h 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Celso. Vygotsky, quem diria?!: Em minha sala de aula. Petrópolis – RJ, 

Vozes, 2002. 
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BECKER, Fernando. Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed 

Editora, 2001. 

COLL, César. PALACIOS, Jesús. MARCHESI, Álvaro. (Orgs.) Desenvolvimento 

psicológico e educação: Psicologia da Educação. V. 1,2,3. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1996. 

COLL, César. Psicologia do ensino. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 

COUTINHO, Maria Teresa da C. MOREIRA, Mercia. Psicologia da Educação: um 

estudo dos processos psicológicos de desenvolvimento e aprendizagem humanos, 

voltados para a educação: ênfase na abordagem construtivista. Belo Horizonte – 

MG: Ed. Lê, 1997. 

CUNHA, Marcus Vinicius da. Psicologia da Educação. Rio de Janeiro, DP&A, 2002. 

FERREIRO, Emília. Atualidade de Jean Piaget. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

FIGUEIREDO, Mirela. Piaget, Vygotsky e Wallon: a trajetória de três construtivistas. 

In: Cadernos de Educação. Ano 1; jan./jun.,1998. - Feira de Santana: Universidade 

Estadual de Feira de Santana/ Departamento de Educação, 1998. 

FONSECA, Vitor da. Aprender a aprender: a educabilidade cognitiva. Porto Alegre: 

Artmed, 1998. 

GOMES, Cristiano Mauro Assis. Feuerstein e a construção mediada do conhecimento. 

Porto Alegre: Artmed, 2002. 

MACIEL, Ira Maria. (Org.) Psicologia e Educação: novos caminhos para a formação. 

Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2001. 

MOLL, Luis C. Vygotsky e a Educação: implicações pedagógicas da psicologia sócio-

histórica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

MOREIRA, Marco A . MASINI, Elcie F. S. Aprendizagem significativa: a teoria de 

David Ausubel. São Paulo: Centauro, 2001. 

OLIVEIRA, Marta K. de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento um processo 

sócio-histórico. São Paulo: Ed. Scipione, 1997. 

VAN DER VEER, René. VALSINER, Jaan. Vygotsky: uma síntese. São Paulo: Edições 

Loyola, 2001. 

VYGOTSKY, L. S. Psicologia pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

______. A Formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 

Bibliografia Complementar: 
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BOCK, Ana Mercês Bahia. FURTADO, Odair. TEIXEIRA, Maria de Lourdes T. 

Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. São Pulo: Ed. Saraiva, 1999. 

COLL, César. (et al.) O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ed. Ática, 1996. 

FREITAS, Maria Teresa de A. Vygotsky e Bakhtin – Psicologia e educação: um 

intertexto. São Paulo: Ed. Ática, 1996. 

 

 

A TAILLE, Yves de. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget, 

Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 

1992. 

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. 

Petrópoli, RJ: Vozes, 1995. 

 

 

EDU 632 - PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO II  M – 60h 

Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, Ana Rita Silva. A emoção na sala de aula. Campinas, SP: Papirus, 1999. 

ARANTES,  Valéria A. (Org.) Afetividade na escola: alternativas teóricas e práticas. 

São Paulo: Summus, 2003. 

BAQUERO, Ricardo. Vygotsky e a aprendizagem escolar. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1998. 

COLL, César. Psicologia do ensino. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 

_______ et all. Psicologia da aprendizagem no ensino médio. Porto Alegre: Artmed, 

2003. 

COUTINHO, Maria Teresa da C. MOREIRA, Mercia. Psicologia da Educação: um 

estudo dos processos psicológicos de desenvolvimento e aprendizagem humanos, 

voltados para a educação: ênfase na abordagem construtivista. Belo Horizonte – 

MG: Ed. Lê, 1997. 

MOLL, Luis C. Vygotsky e a Educação: implicações pedagógicas da psicologia sócio-

histórica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

PIMENTEL, Susana Couto. Discutindo a formação de conceitos: considerações acerca 

do papel mediador do professor. In: Cadernos de Educação. Ano 4; n.º 5; 

jul.2001/jun.2002. Feira de Santana: Universidade Estadual de Feira de 

Santana/Departamento de Educação, 2002. 
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SISTO, Fermino F.; OLIVEIRA, Gislene de C.: FINI, Lucila D. T. (Orgs.) Leituras de 

Psicologia para formação de professores. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 

VIGOTSKI, L. S. Psicologia Pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

______. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

 

 

 

Bibliografia Complementar: 

COLL, César. PALACIOS, Jesús. MARCHESI, Álvaro. (Orgs.) Desenvolvimento 

psicológico e educação: Psicologia da Educação. V. 1,2,3. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1996. 

FONTANA, Roseli A. C. Mediação Pedagógica na Sala de Aula. Campinas – SP, 

Editora Autores Associados, 1996. 

LURIA, A. R. Pensamento e linguagem: as últimas conferências de Luria. Porto Alegre: 

Artmed,1986. 

POZO, Juan Ignácio. Teorias Cognitivas da Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 

1998. 

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. 6ª 

ed., Petrópolis – RJ: Vozes, 1995. 

 

EXA 892 - SOFTWARES MATEMÁTICOS – 60h 

Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, Fernando José de ; JÚNIOR Fernando Moraes Fonseca. Proinfo: Projetos e 

Ambientes Inovadores. Brasília: Ministério da Educação, Seed, 2000. 

ALMEIDA, Maria Elizabeth de. Proinfo: Informática e Formação de Professores. Vol.1 

e 2. Brasília: Ministério da Educação, Seed, 2000.  

BONGIOVANNI, V. & outros. Explorando Conteúdos do Ensino Médio e Fundamental 

com Cabri-Géomètre PROEM Editora Ltda. – São Paulo, 1999. 

_____. Descobrindo o Cabri-Géomètre Caderno de atividades. FTD, 1997. 

______. Explorando conceitos de geometria elementar com o software Cabri-gómètre. 

Educ - São Paulo, 1998.  

CANDAU, Vera Maria F. Informática na Educação: um desafio - Trabalho apresentado 

no Seminário: Informática na Educação: Um desafio, promovido pelo Instituto de 
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Engenharia dos Softwares, Instituto Latino-Americano de Tecnologia e a IBM do 

Brasil. Nova Friburgo. RJ, 1989.  

COSCARELLI, Carla Vianna. "O Uso da Informática como Instrumento de Ensino-

Aprendizagem". Presença Pedagógica. Vol. 4 N.º 20 mar./abr. 1998, Texto.  

Parris, R. Winplot. (Phillips Exeter Academy). 

SANGIACOMO, L. & outros. Explorando geometria elementar com o dinamismo do 

Cabri-Géomètre. PROEM Editora Ltda. – São Paulo, 1999. 

SANGIACOMO, L. & outros. Geometria plana com Cabri-Géomètre: diferentes 

metodologias. PROEM Editora Ltda. – São Paulo, 1999. 

 

Bibliografia Complementar: 

Araújo, C. C. Números – Dos Naturais aos Complexos. Coleção Matemática para 

gregos e troianos. 

BEZERRA , Manoel Jairo : Matemática para o ensino médio. Volume Único. Editora 

Scipione http://www.scipione.com.br . São Paulo, 2001.  

DANTE , Luiz Roberto : Matemática Contexto & Aplicações. Volume 2. Editora Ática 

http://www.atica.com.br e-mail: editora@atica.com.br. São Paulo, 2002.  

Parâmetros Curriculares Nacionais: Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais / 

Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997.  

Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática / Secretaria de Educação Fundamental. 

Brasília: MEC/SEF, 1998.  

 

 EDU 360 - PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS APLICADOS AO ENSINO DA 

MATEMÁTICA – 60h 

Bibliografia Básica: 

BASSANEZI, Rodney C. Modelagem como metodologia de ensino de Matemática. 

BAHIA. SEC. Dep. de Ensino. Matemática: diretrizes curriculares para o ensino 

fundamental. Salvador, 1994. 

CASTRO, F. M. de Oliveira. A matemática no Brasil. Campinas, SP: Ed. da 

UNICAMP, 1992. 

CURY, Helena Noronha. Concepções e crenças dos professores de matemática: 

pesquisas realizadas e significados dos termos utilizados. Bolema, ano 12 n.13 

pp.29-43, 1999. 

http://www.scipione.com.br/
http://www.atica.com.br/
mailto:editora@atica.com.br
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FIORENTINI,D. e MIORIM, M. A. Uma reflexão sobre ouso de materiais concretos e  

jogos no ensino da matemática. In: Boletim EBEM-SP, 4: 1990. 

DANTE, Luiz Roberto. Didática da resolução de problemas de matemática. São Paulo: 

ática. 1995. 

______. Etnomatemática: elo entre as tradições. Belo Horizonte: Autêntica, 2001 

(Coleção Tendências em Educação Matemática). 

FRANCHI, A. et al. Educação Matemática: uma introdução. São Paulo: EDUC, 1999. 

LIVROS DIDÁTICOS. Matemática do Ensino Fundamental e Médio. 

KLINE, M. O fracasso da Matemática Moderna. Ibrasa, S.P. 1976. 

LUNGARZO, Carlos. O que é lógica 2a. ed. São Paulo: Brasiliense. 1990. col. 

primeiros passos. 

______.O que é matemática. São Paulo: Brasiliense, 1990. col. primeiros passos. 

______. O que é ciência 5a. ed. São Paulo: Brasiliense, 1993. col. primeiros passos.    

MENDONÇA, M. do C. D. Resolução de problemas pede (re)formulação. In: P. 

Abrantes et al. Investigações matemáticas na aula e no currículo. Lisboa: APM, 

1999, p. 15-33. 

MENEZES, L. O discurso da aula de matemática. Educação e Matemática. N.44, p. 5-8, 

1997. 

NETO, Ernesto Rosa. Didática da Matemática. São Paulo: Ática, 1997. 

ONUCHIC, L. de la Rosa. Ensino-Aprendizagem de matemática através de resolução 

de problemas. In: M. A. V. Bicudo. Pesquisa em Educação Matemática: 

concepções & perspectivas. São Paulo: UNESP, 1999, p. 199-218. 

PAIS, L. C. Didática da Matemática: uma análise da influência francesa. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2001 (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

PERELMAN, Y. Matemáticas recreativas 4a ed. Moscou, Mir, 1979. 

______. Aprenda álgebra brincando.(trad. Milton da S. Rodrigues). São Paulo: Hemus, 

s.d. 

PIRES, M. O professor e o currículo. Educação e Matemática, n.55, p. 3-6, 1999. 

POLYA, G. A arte de resolver problemas (trad. Heitor Lisboa de Araújo). Rio de 

Janeiro: Interciência, 1978. 

SÃO PAULO. Sec. de Estado da Educação. CENP. Proposta curricular para o ensino de 

matemática 10. grau 3a. ed. São Paulo, SE/CENP, 1988. 

SKOVSMOSE, O. Educação Matemática Crítica. Campinas: Papirus, 2001. 
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THOMPSON, Alba. A relação entre concepções de matemática e de ensino de 

matemática de professores na prática pedagógica. Zetetiké, vol. 5 n. 8 jul-dez/ 97. 

VASCONCELOS, Celso do S. Planejamento. Projeto de Ensino - Aprendizagem e 

Projeto Político Pedagógico. Libertad, São Paulo, 1999. 

 

Bibliografia Complementar: 

ALENCAR, Paulo de Tarso S./CRISPINO, Luiz Carlos. Brasil 92 A falência da 

Educação. in ANAIS do X Encontro de Física do Norte e Nordeste. 

BARBOSA, J. C. Modelagem na Educação Matemática: contribuições para o debate 

teórico. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 24., 2001, Caxambu. Anais... 

Caxambu: ANPED, 2001, 1 CD-ROM. 

BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, H. Modelagem Matemática no ensino. São Paulo: 

Contexto, 2000. 

BORBA, M. de C.; PENTEADO, M. G. Informática e Educação Matemática. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2001 (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

BICUDO, M. A. V. (org.) Pesquisa em Educação Matemática: concepções & 

perspectivas. São Paulo: Ed. UNESP, 1999. 

BICUDO, M. A. V,; GARNICA, A. V. M. Filosofia da Educação Matemática. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2001 (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

BRUMFIEL, Charles et al. Conceitos fundamentais da matemática elementar. RJ: Ao 

Livro Técnico S.A., s/d. 

CADERNOS CEDES. História e Educação Matemática . Campinas. Papirus, 1996. 

Vol.40. 

Cadernos do GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática 

CARRAHER, Terezinha Nunes. Educação Matemática I. (texto extraído de uma 

coletânea da AMAE). 

COLEÇÃO. Para que serve a Matemática? São Paulo, Editora atual. Autores: J. 

Jakubovic, L. M. Imenes, M. C T. Lelis 

COLEÇÃO. Vivendo a Matemática. São Paulo. Ed. Scipione L. M. Imenes, N. J. 

Machado, R. Watanabe e P. Gerdes. 

COLEÇÃO. Contando a História da Matemática. São Paulo. Ed. Ática. O. Guelli. 

COLEÇÃO. A descoberta da Matemática. São Paulo. Ed. Ática. C. Marcondes, E. 

Rosa, 

L. F. Ramos, N. Gentil. 
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D'AMBRÓSIO, U. Educação Matemática: da teoria à prática. Campinas: Papirus, 

1996. 

DOMINGUES, H. H. (Trad.). Coleção Tópicos de História da Matemática para uso em 

sala de aula. São Paulo. Atual, 1992. 

EVES, H. História da Geometria. São Paulo. Atual, 1992. 

EDIGER, Marlow. Objetivos do ensino da matemática. Revista da Fac. de Educ. 

13 (1):143-151. jan./jun.1987. 

Educação Matemática em revista. Sociedade Brasileira de Educação Matemática. - 

SBEM. 

FOMIN, S. Sistemas de numeração (trad. Gelson Iezzi). São Paulo: Atual, 

1995.KNIJNIK, G. Educação matemática, exclusão social e política do 

conhecimento. Bolema, n.16, p.12-28, 2001. 

LINS, R. C.; GIMENEZ, J. Perspectivas em aritmética e álgebra para o século XXI. 

Campinas: Papirus, 1997. 

MACHADO, N. J. Matemática e língua materna. São Paulo: Cortez, 1998. 

MIZUKAMI, M. G. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: Editora 

OLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales e outros. Didática: Ruptura, compromisso e 

pesquisa. Papirus Editora. São Paulo, 1993. 

 Revista do Professor de Matemática. Sociedade Brasileira de matemática - SBM. 

Revista: Mathematics Teacher  

SÃO PAULO. Experiências Matemáticas: 5a a 8a séries. 1994. 

SAWYER W.W. O encanto da matemática (trad. H. Silva Horta) Lisboa: Ed. Ulisseia, 

s/d. 

 

LET 318 - LABORATÓRIO DE PESQUISA E PRODUÇÃO DE TEXTOS – 30h 

Bibliografia Básica: 

BLIKSTEIN, I.. Técnicas de Comunicação Escrita. 8ed. São Paulo. Ática, 1995. 

CUNHA, C. F. e CINTRA, L. F. L. Nova Gramática Do Português 

Contemporâneo. 2 ed. Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 1985. 

 

Bibliografia Complementar: 

FÁVERO, L. L.. Coesão e coerência textuais. São Paulo. Ática, 1993. 

Grande Dicionário Lalousse Cultura da Língua Portuguesa. São Paulo. Editora Nova 

Cultural Ltda., 1999. 
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Jornais e Revistas. 

 

CHF 810 - TÉCNICAS DE PESQUISA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA – 60h 

Bibliografia Básica: 

BARROS, A. de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de 

pesquisa: propostas metodológicas. Petrópolis: Vozes, 1990. 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 4. ed. São 

Paulo: Makron Books, 1996. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

1996. 

HEEMANN, Ademar. Texto científico: um roteiro para estrutura, citações e referências 

de projetos e trabalhos monográficos. Curitiba: Eleotério, 2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia 

científica. 3. ed. rev. ampl. São Paulo: Atlas, 1991. 

_____. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa 

bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2001. 

MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de 

pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisas, elaboração, análise e interpretação 

de dados. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1996.  

SEVERINO, A J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

Bibliografia Complementar: 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 4. ed. São 

Paulo: Makron Books, 1996. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

1996. 

HEEMANN, Ademar. Texto científico: um roteiro para estrutura, citações e referências 

de projetos e trabalhos monográficos. Curitiba: Eleotério, 2002. 

SANTOS, Antonio Raimundo dos. Metodologia científica: a construção do 

conhecimento. 5. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

 

EXA 177 - INEM I - 45h 

Bibliografia Básica: 
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LUNGARZO, Carlos. O que é lógica 2a. ed. São Paulo: Brasiliense. 1990. Coleção  

Primeiros Passos. 

NOLT,J ; ROHATYN, D., “Lógica”. McGraw Hill, 1991. 

 

 

 

Bibliografia Complementar: 

CYRINO, H.F.F.; ARANTES, F., “Lógica Matemática e Lógica Digital”. Editora 

Papirus, 1984.  

 

EXA 199 - INEM II - 60h 

Bibliografia Básica: 

BATTISTA, Michael T. Um modelo completo para operações com inteiros. [texto 

avulso]. 

CARMO, M.P., MORGADO, A. C., WAGNER, E. Trigonometria e Números 

Complexos. Coleção do professor de Matemática. Rio de Janeiro: Publicação da 

Sociedade Brasileira de Matemática, 1992.  

CHABOCHE, François-Xavier. Vida e mistério dos números.(trad. Luiz C. T. de 

Freitas). São Paulo: Hemus, s.d. 

DIRKY, Michael K. O ábaco dos números inteiros. in: Mathematics Teacher made aids 

for Elementary School Mathematics - Vol 2. NCTM. 

FOMIN, S. Sistemas de numeração (trad. Gelson Iezzi). São Paulo: Atual, 1995. 

IFRAH, Georges. Os números: a história de uma grande invenção (trad. Stella M. de F. 

Serra).Rio de Janeiro: Globo, 1989. 

KARLSON, Paul. A magia dos números (trad. Henrique Carlos Pfeifer, Eugênio Brito e 

Frederico Porta). Porto Alegre: Globo, 1961.  

VAUGHAN, Richard. Números: símbolos para o autoconhecimento (trad. Ana Lúcia 

Franco).São Paulo: Siciliano, 1990. 

 

Bibliografia Complementar: 

FOLHETIM DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (NEMOC- UEFS) 

REVISTA DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA- Sociedade Brasileira de Matemática 

. SBM. 
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TEMAS E DEBATES. Publicações da Sociedade Brasileira de Educação Matemática - 

SBEM. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM REVISTA. Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática. - SBEM. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA. Revista do Programa de Estudos Pós-

Doutorados em Educação Matemática da PUC-SP 

BOLEMA. Boletim de Educação Matemática. Departamento de Matemática , IGCE - 

UNESP - Rio Claro - SP 

 ZETETIKÉ. Círculo de Estudo, Memória e Pesquisa em Educação Matemática da 

Faculdade de Educação da UNICAMP -(CEMPEM- FE- UNICAMP 

CADERNOS DO GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro. 

BOLETIM GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática e do 

Mestrado em Educação Matemática da Universidade Santa Úrsula do Rio de 

Janeiro 

Série Reflexão em Educação Matemática. Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação 

Matemática e do Mestrado em Educação Matemática da Universidade Santa 

Úrsula do Rio de Janeiro. 

 

EXA 423 - INEM III - 45h 

Bibliografia Básica: 

DOMINGUES, H.H. e IEZZI, G. Álgebra Moderna. 2 ed., São Paulo. Atual, 1982. 

GARCIA, A. e LEQUAIN, Y. Álgebra: Um curso de Introdução. Projeto Euclides.  

IMPA, 1988. 

LINS, R. C. e GIMENEZ, J. Perspectivas em Aritmética e Álgebra para o século XXI. 

Campinas, São Paulo: Papirus, 1997.  

MONTEIRO, L.H.J., Elementos de Álgebra. IMPA, 1969. 

SCHLIEMANN, A.; CARRAHET, D. (org.). A compreensão de conceitos aritméticos: 

ensino e pesquisa. Campinas: Papirus, 2001. 

 

Bibliografia Complementar: 

EVES, H. Estudio de las Geometrias, vol. 2, México. Editora Hispano-Americana, 

1969. 
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EVES, H. Introdução a História da Matemática, Campinas. Editora da UNICAMP, 

1995. 

GONÇALVES, A. Introdução à Álgebra. Projeto Euclides, IMPA, 1979. 

KAMII, C. et al.  Aritmética: Novas Perspectivas, Ed. Papirus, São Paulo, 1992. 

PERELMANN, I. Aprenda álgebra brincando.(trad. Milton da S. Rodrigues). São 

Paulo: Hemus, s.d. 

RAMALHO, R. Construções Geométricas com Régua e Compasso, Recife. UFPE, 

1984. 

 

EXA 424 - INEM IV - 60h 

Bibliografia Básica: 

ÁVILA, G. A. A Geometria e as distâncias Astronômicas na Grécia antiga. Revista do 

Professor de Matemática, vol. I, 1982. 

BARBOSA, J. L. M. Geometria Euclidiana Plana. Coleção do Professor de Matemática. 

Rio de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1995.  

CARVALHO, Benjamin. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 

1970/74 

CARVALHO, P. C. P. Introdução à Geometria Espacial. Coleção do Professor de 

Matemática. Rio de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 

1993.  

FRENCH, Thomas E. Desenho Técnico. Tradução de Soveral Ferreira de Souza e Paulo 

de Barros Ferlini. Globo, 1964. 723p. 

GERDES, Paulus. Sobre o despertar do pensamento geométrico. Curitiba: Ed. da 

UFPR, 1992. 

HSUAN-NA, Tai. Desenho e Organização Bi e Tridimensional da Forma. Goiânia: 

UCG, 1997. 200p. 

LIMA, E. L. Medida e Forma em Geometria. Coleção do Professor de Matemática. Rio 

de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1991.  

LINDGUIST, M. M., SHULTE, A. P. (org.). Aprendendo e Ensinando Geometria.  

Tradução de Hygino H. Domingues. São Paulo. Atual Editora, 1994. 

MONTENEGRO, Gildo A. A Invenção do Projeto.  Ed. Edgard Blücher :  São Paulo, 

1987. 

MONTENEGRO, Gildo A. Geometria Descritiva.  V 1 Ed. Edgard Blücher :  São 

Paulo, 1991. 
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PENTEADO, José de Arruda. Curso de desenho para os cursos de 1. E 2. Graus. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 1977. 

PEREIRA, Aldemar. Desenho Técnico Básico. Rio de Janeiro: F. Alves,1976. 128p. 

PRINCIPE JUNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva, volumes 1 e 2. 

São Paulo: Nobel, 1992.  

WAGNER, E. Construções Geométricas. Coleção do Professor de Matemática. Rio de 

Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1993.  

 

Bibliografia Complementar: 

DOLCE, O. e POMPEO J.N., Geometria Espacial. 5ed. Coleção Fundamentos da 

matemática elementar, vol. 10, São Paulo. Atual, 1993. 

EVES, H. A Survey of Geometry, Revised Edition, Allyn and Bacon, Boston, 1974. 

CARVALHO, P.C.P. Introdução à Geometria Espacial, Coleção de Professor de 

Matemática, Rio de Janeiro. SBN, 1993. 

EVES, H. Introdução à história da matemática, Campinas. Editora da UNICAMP, 1995. 

HERRERO, M.B. Geometria Descritiva Aplicada. Publicaciones de la Universidad de 

Sevilla, URMO S.A. de Ediciones. 

MACHADO, A. Geometria Descritiva, São Paulo. Atual Editora e Projeto Editores 

Associados, 1985. 

REZENDE, E.Q.F. & QUEIROZ, M.L.B., Geometria Euclidiana Plana e Construções 

Geométricas. Campinas. Editora da UNICAMP, 2000. 

 

EXA 425 - INEM V - 45h 

Bibliografia Básica: 

LIMA, E. L. Medida e Forma em Geometria. Coleção do Professor de Matemática. Rio 

de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1991.  

Bibliografia Complementar: 

TINOCO, L. Como e quando os alunos utilizam o conceito de proporcionalidade. RPM  

14, 1989.  

 

EXA 426 - INEM VI - 45h 

Bibliografia Básica: 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Secretaria do Ensino 

Fundamental – SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais – Temas Transversais.. 
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MACHADO, N. J. Cidadania e Educação. Coleção Ensaios Transversais. 

TENÓRIO, r. M. Cérebros e Computadores - A complementaridade analógico-digital  

na informática e na educação. Coleção Ensaios Transversais. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

ABDOUNUR, O. J.  Matemática e Música - O pensamento analógico na construção de 

significados Oscar João. Coleção Ensaios Transversais.  

 

EXA 427 - INEM VII - 45h 

Bibliografia Básica: 

BUSSAB, W. O. & MORETTINI, Pedro A. Estatística Básica . São Paulo. Atual. 

BUSSAB, W.O. & MORETTIN, P.A. Estatística Básica: Métodos quantitativos. 3ed.  

São Paulo. Atual, 1986. 

COSTA NETO, P. L. de º - Estatística - Ed. Edgard Blücher Ltda. - 1980. 

DOWNING, D. - Estatística Aplicada - Ed. Saraiva 1998. 

FONSECA, J. S., Martins, G.A . – Curso de Estatítica – Ed. Atlas - 6edição – 1997. 

LAPPONI, J. C. – Estatística Usando o Excel – Ed. Lapponi Associados - 1984 

MEYER, P.L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro. Livros Técnicos 

e Científicos. 

MEYER. P. Probabilidade e Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro. LTC, 1995. 

MORETTIN, L.G.. Estatística Básica. São Paulo. Makron Books, 1995. 

SOARES, José F, Farias, Alfredo A; César Cibele C. - Introdução à Estatística - Ed. 

Guanabara Koogan 1995. 

 

Bibliografia Complementar: 

BONINI, S. E. Estatística – teoria e exercícios. 

CARVALHO, J.B. P. et ali. Análise Combinatória e Probabilidade. Coleção Professor 

de Matemática. Rio de Janeiro. SBM. 

DANTAS, C. A. B. Probabilidade: Um curso introdutório. São Paulo. EDUSP, 1997. 

MURARI, I. T e outros. Análise Combinatória. 2ed. Campinas. Editora da UNICAMP, 

1999. 

SANTALO, L. A. Probabilidade e inferência estatística. Série Matemática. 

SPIEGEL, M.R. Estatística. São Paulo. Makron Books, 1993. 
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EXA - INEM VIII - 60h 

Bibliografia Básica: 

BARBOSA, J. C. Modelagem na Educação Matemática: contribuições para o debate 

teórico. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 24., 2001, Caxambu. Anais... 

Caxambu: ANPED, 2001, 1 CD-ROM. 

BARBOSA, J. C. O que pensam os professores sobre modelagem matemática. In: 

Zetetiké. Vol. 7, n.º 11, jan/jun. Campinas, 1999. 

BARRETO, Aristides Camargos. Modelos Matemáticos. Boletim Informativo do 

Departamento de Matemática da FURB. Blumenau: FURB, dezembro de 1986.  

BASSANEZI, Rodney C. Ensino Aprendizagem com Modelagem Matemática. São 

Paulo: Contexto. 

BASSANEZI, Rodney. Modelagem Matemática. Blumenau: Dynamis, 1994. 

Bean, Dale. O que é modelagem Matemática ? In: Educação Matemática em revista. 

Ano 8, n.º 9/10, São Paulo, abril, 2001. 

BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, H. Modelagem Matemática no ensino. São Paulo: 

Contexto, 2000. 

BIEMBENGUT, M.S. Modelagem Matemática & Implicações no ensino-aprendizagem 

de Matemática. Blumenau, Ed. da FURB, 1999. 

CURI, E. Santos, J. e Oliveira, R. Mudando as aulas de Matemática. In: Educação 

Matemática em revista. Ano 6, n.º 7, São Paulo. 1999. 

PONTE, João Pedro da. A Modelação no Processo de Aprendizagem: Educação 

Matemática. Lisboa, n23, 3º trimestre, 1992.  

SCHEFFER, N. e Campagnollo, A.J. Modelagem Matemática uma alternativa para o 

ensino-aprendizagem da matemática no meio rural. In: Zetetiké. Vol.6, nº10, 

jul/dez . Campinas.1998.  

 KHATCHATOURIAN, O. e BORGES, P. Métodos numéricos da álgebra II: 

sistemas de equações lineares - métodos iterativos. Série das Matemáticas, n.º 07. 

Ijuí: UNIJUÍ, 1995. 

 LIVROS DIDÁTICOS. Matemática do Ensino Fundamental e Médio. 

SWETZ, Frank. Quando e Como Podemos usar Modelação? Educação e Matemática. 

Lisboa, n23, 3º trimestre, 1992. 

  

Bibliografia Complementar: 
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BOLEMA. Boletim de Educação Matemática. Departamento de Matemática , IGCE - 

UNESP - Rio Claro – SP. 

BOLETIM GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática e do 

Mestrado em Educação Matemática da Universidade Santa Úrsula do Rio de 

Janeiro. 

CADERNOS do GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM REVISTA. Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática. - SBEM. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA. Revista do Programa de Estudos Pós-

Doutorados em Educação Matemática da PUC-SP. 

EUREKA! – Revista da Olimpíada Brasileira de Matemática, uma publicação periódica 

da SBM. 

FOLHETIM DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (NEMOC- UEFS). 

REVISTA DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA- Sociedade Brasileira de Matemática 

. SBM. 

SÉRIE REFLEXÃO EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Educação Matemática e do Mestrado em Educação Matemática da 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro. 

TEMAS E DEBATES. Publicações da Sociedade Brasileira de Educação Matemática - 

SBEM. 

 ZETETIKÉ. Círculo de Estudo, Memória e Pesquisa em Educação Matemática da 

Faculdade de Educação da UNICAMP -(CEMPEM- FE- UNICAMP 

 

EDU 350 - ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA I 

– 105h 

Bibliografia Básica: 

ABRANTES, Paulo. Avaliação como parte integrante do processo de aprendizagem 

matemática. In: Avaliação e Educação Matemática. Rio de Janeiro. GEPEM, 1995. 

 BATTISTA, Michael T. Um modelo completo para operações com inteiros. [texto 

avulso]. 

BORGES, Carloman Carlos. O ensino da matemática. in: Folhetim de Educação 

Matemática ano 3. n.45 1995. 
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BRUMFIEL, Charles et al. Conceitos fundamentais da matemática elementar. RJ: Ao 

Livro Técnico S.A., s/d. 

CHABOCHE, François-Xavier. Vida e mistério dos números.(trad. Luiz C. T. de 

Freitas). São Paulo: Hemus, s.d. 

 DOMINGUES, H. H. (Trad.). Coleção Tópicos de História da Matemática para uso em 

sala de aula. São Paulo. Atual, 1992. 

EVES, H. Introdução à História da Matemática. Campinas. Ed. da UNICAMP,1997. 

IFRAH, Georges. Os números: a história de uma grande invenção (trad. Stella M. de F. 

Serra).Rio de Janeiro: Globo, 1989. 

KNIJNIK, G. Educação matemática, exclusão social e política do conhecimento. 

Bolema, n.16, p.12-28, 2001.  

LIMA, E. L. Medida e Forma em Geometria. Coleção do Professor de Matemática. Rio 

de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1991.  

LINDGUIST, M. M., SHULTE, A. P. (org.). Aprendendo e Ensinando Geometria.  

Tradução de Hygino H. Domingues. São Paulo. Atual Editora, 1994. 

LINS, R. C. e GIMENEZ, J. Perspectivas em Aritmética e Álgebra para o século XXI. 

Campinas, São Paulo: Papirus, 1997.  

Livros didáticos de matemática do Ensino Fundamental. 

PERELMANN, I. Aprenda álgebra brincando.(trad. Milton da S. Rodrigues). São 

Paulo: Hemus, s.d. 

Problemas de matemática 3a  ed. Rio de Janeiro: J. Ozon editor, 1966. 

RADICE, Lucio Lombardi. A matemática de Pitágoras a Newton (trad. Bárbara M. 

Costa). Lisboa: Ed. 70, 1985.  

TINOCO, L. Como e quando os alunos utilizam o conceito de proporcionalidade. RPM  

14, 1989.  

VASCONCELOS, Celso do S. Planejamento. Projeto de Ensino - Aprendizagem e 

Projeto Político Pedagógico. Libertad, São Paulo, 1999 

 

Bibliografia Complementar: 

BASSANEZI, Rodney C. Ensino Aprendizagem com Modelagem Matemática. São 

Paulo: Contexto. 

BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, H. Modelagem Matemática no ensino. São Paulo: 

Contexto, 2000. 
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BOLEMA. Boletim de Educação Matemática. Departamento de Matemática , IGCE - 

UNESP - Rio Claro - SP 

CARAÇA, Bento de Jesus. Conceitos fundamentais da matemática. Lisboa: Liv. Sá da 

Costa Ed., 1984. 

CARVALHO, Dione L. A avaliação nas aulas de matemática do ensino fundamental e 

do ensino médio. Revista de Educação. Campinas. Sinpro, 1998. 

DIRKY, Michael K. O ábaco dos números inteiros. in: Mathematics Teacher made aids 

for Elementary School Mathematics - Vol 2. NCTM. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM REVISTA. Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática. - SBEM. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA. Revista do Programa de Estudos Pós-

Doutorados em Educação Matemática da PUC-SP. 

EVES, H. História da Geometria. São Paulo. Atual, 1992. 

FOLHETIM DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (NEMOC- UEFS). 

FOMIN, S. Sistemas de numeração (trad. Gelson Iezzi). São Paulo: Atual, 1995 

GERDES, Paulus. Sobre o despertar do pensamento geométrico. Curitiba: Ed. da 

UFPR, 1992. 

KAMII, C. et al.  Aritmética: Novas Perspectivas, Ed. Papirus, São Paulo, 1992. 

KARLSON, Paul. A magia dos números (trad. Henrique Carlos Pfeifer, Eugênio Brito e 

Frederico Porta). Porto Alegre: Globo, 1961.  

REVISTA DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA-Sociedade Brasileira de Matemática. 

SBM. 

TEMAS E DEBATES. Publicações da Sociedade Brasileira de Educação Matemática - 

SBEM. 

VAUGHAN, Richard. Números: símbolos para o autoconhecimento (trad. Ana Lúcia 

Franco).São Paulo: Siciliano, 1990. 

WAGNER, E. Construções Geométricas. Coleção do Professor de Matemática. Rio de 

Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1993.  

 

EDU 351 - ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA 

II – 105h 

Bibliografia Básica: 

BICUDO, M. A. V. (org.) Pesquisa em Educação Matemática: concepções & 

perspectivas. São Paulo: Ed. UNESP, 1999. 
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BORBA, M. de C.; PENTEADO, M. G. Informática e Educação Matemática. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2001 (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

BORGES, Carloman Carlos. O ensino da matemática. in: Folhetim de Educação 

Matemática ano 3. n.45 1995. 

BRUNHEIRA, L. & FONSECA, H. In: Educação e Matemática. Portugal, 1995 

COLEÇÃO. Para que serve a Matemática? São Paulo, Editora atual. Autores: J. 

Jakubovic, L. M. Imenes, M. C T. Lelis 

COLEÇÃO. Vivendo a Matemática. São Paulo. Ed. Scipione L. M. Imenes, N. J. 

Machado, R. Watanabe e P. Gerdes. 

COLEÇÃO. Contando a História da Matemática. São Paulo. Ed. Ática. O. Guelli. 

COLEÇÃO. A descoberta da Matemática. São Paulo. Ed. Ática. C. Marcondes, E. 

Rosa, 

L. F. Ramos, N. Gentil. 

DOMINGUES, H. H. (Trad.). Coleção Tópicos de História da Matemática para uso em 

sala de aula. São Paulo. Atual, 1992. 

Educação Matemática em Revista. Sociedade Brasileira de Educação Matemática. - 

SBEM. 

THOMPSON, Alba. A relação entre concepções de matemática e de ensino de 

matemática de professores na prática pedagógica. Zetetiké, vol. 5 n. 8 jul-dez/ 97. 

KAMII, C. et al.  Aritmética: Novas Perspectivas, Ed. Papirus, São Paulo, 1992. 

Livros didáticos de matemática do Ensino Fundamental e Médio. 

Revista do Professor de Matemática- Sociedade Brasileira de Matemática . SBM. 

LUNGARZO, Carlos. O que é lógica 2a. ed. São Paulo: Brasiliense. 1990. col. 

primeiros passos. 

MENEZES, L. O discurso da aula de matemática. Educação e Matemática. N.44, p. 5-8, 

1997. 

SANTOS, Vânia. Avaliação de aprendizagem e raciocínio em matemática: métodos 

alternativos. Rio de Janeiro. UFRJ, 1997. 

VASCONCELOS, Celso do S. Planejamento. Projeto de Ensino - Aprendizagem e 

Projeto Político Pedagógico. Libertad, São Paulo, 1999. 

 

 

Bibliografia Complementar: 
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BASSANEZI, Rodney C. Ensino Aprendizagem com Modelagem Matemática. São 

Paulo: Contexto 

BICUDO, M. A. V. (org.) Pesquisa em Educação Matemática: concepções & 

perspectivas. São Paulo: Ed. UNESP, 1999. 

BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, H. Modelagem Matemática no ensino. São Paulo: 

Contexto, 2000. 

BOLEMA. Boletim de Educação Matemática. Departamento de Matemática , IGCE - 

UNESP - Rio Claro - SP 

BOLETIM GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática e do 

Mestrado em Educação Matemática da Universidade Santa Úrsula do Rio de 

Janeiro. 

BORBA, M. de C.; PENTEADO, M. G. Informática e Educação Matemática. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2001 (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

CADERNOS do GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA. Revista do Programa de Estudos Pós-

Doutorados em Educação Matemática da PUC-SP 

Folhetim de Educação Matemática (NEMOC- UEFS) 

RABELO, Edmar Henrique. Avaliação. Novos tempos Novas Práticas. Editora Vozes. 

Petrópolis, 1998. 

SÉRIE REFLEXÃO EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Educação Matemática e do Mestrado em Educação Matemática da 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro. 

TEMAS E DEBATES. Publicações da Sociedade Brasileira de Educação Matemática - 

SBEM. 

 ZETETIKÉ. Círculo de Estudo, Memória e Pesquisa em Educação Matemática da 

Faculdade de Educação da UNICAMP -(CEMPEM- FE- UNICAMP) 

 

EDU 352 - ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA 

III – 105h 

Bibliografia Básica: 

ABRANTES, Paulo. Avaliação como parte integrante do processo de aprendizagem 

matemática. In: Avaliação e Educação Matemática. Rio de Janeiro. GEPEM, 1995. 
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RABELO, Edmar Henrique. Avaliação. Novos tempos Novas Práticas. Editora 

Vozes. Petrópolis, 1998. 

BARBOSA, J. L. M. Geometria Euclidiana Plana. Coleção do Professor de Matemática. 

Rio de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1995.  

BICUDO, M. A. V. (org.) Pesquisa em Educação Matemática: concepções & 

perspectivas. São Paulo: Ed. UNESP, 1999. 

BORBA, M. de C.; PENTEADO, M. G. Informática e Educação Matemática. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2001 (Coleção Tendências em Educação Matemática). 

BRUNHEIRA, L. & FONSECA, H. In: Educação e Matemática. Portugal, 1995. 

CARVALHO, P. C. P. Introdução à Geometria Espacial. Coleção do Professor de 

Matemática. Rio de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 

1993.  

DIVERSOS AUTORES. Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo: Atual 

Editora.  

KENNEDY, E. S. Trigonometria. Tópicos da História da matemática para uso em sala 

de aula. São Paulo. Atual Editora, 1992. KENNEDY, E. S. Trigonometria. Tópicos 

da História da matemática para uso em sala de aula. São Paulo. Atual Editora, 

1992. 

 IMENES, L. M. e outros. Matemática Aplicada. Vol.1,2 e 3. São Paulo. Ed. 

Moderna. 1980. 

BEZERRA, M. J. e PUTNOKI, J. C. Matemática. São Paulo: Editora Scipione, 

1994.  

Livros didáticos de matemática do Médio. 

VASCONCELOS, Celso do S. Planejamento. Projeto de Ensino - Aprendizagem e 

Projeto Político Pedagógico. Libertad, São Paulo, 1999. 

Bibliografia Complementar: 

ÁVILA, G. A. A Geometria e as distâncias Astronômicas na Grécia antiga. Revista do 

Professor de Matemática, vol. I 1982. 

BASSANEZI, Rodney C. Ensino Aprendizagem com Modelagem Matemática. São 

Paulo: Contexto 

BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, H. Modelagem Matemática no ensino. São Paulo: 

Contexto, 2000. 

BOLEMA. Boletim de Educação Matemática. Departamento de Matemática , IGCE - 

UNESP - Rio Claro - SP 
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BRUMFIEL, Charles et al. Conceitos fundamentais da matemática elementar. RJ: Ao 

Livro Técnico S.A., s/d. 

CADERNOS DO GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro. 

BOLETIM GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática e do 

Mestrado em Educação Matemática da Universidade Santa Úrsula do Rio de 

Janeiro. 

CARAÇA, Bento de Jesus. Conceitos fundamentais da matemática. Lisboa: Liv. Sá da 

Costa Ed., 1984. Problemas de matemática 3a  ed. Rio de Janeiro: J. Ozon editor, 

1966. 

CARMO, M.P., MORGADO, A. C., WAGNER, E. Trigonometria e Números 

Complexos. Coleção do professor de Matemática. Rio de Janeiro: Publicação da 

Sociedade Brasileira de Matemática, 1992.  

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM REVISTA. Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática. - SBEM. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA. Revista do Programa de Estudos Pós-

Doutorados em Educação Matemática da PUC-SP. 

Folhetim de Educação Matemática (NEMOC- UEFS) 

LIMA, E. Logaritmos. Rio de Janeiro. Ao Livro Técnico, 1988. 

MENDENHALL, W. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro: Campus, 1985.  

MORGADO, A. C. O, CARVALHO, J. B. P., CARVALHO, P. C. P. e FERNANDEZ, 

P. Análise Combinatória e Probabilidade. Coleção do Professor de Matemática. 

Rio de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1991.  

RADICE, Lucio Lombardi. A matemática de Pitágoras a Newton (trad. Bárbara M. 

Costa).Lisboa: Ed. 70, 1985.  

Revista do Professor de Matemática- Sociedade Brasileira de Matemática . SBM. 

SÉRIE REFLEXÃO EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Educação Matemática e do Mestrado em Educação Matemática da 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro. 

SPIEGEL, M. R. Probabilidade e Estatística. São Paulo: Mcgraw-Hill, 1978. 

Temas e Debates. Publicações da Sociedade Brasileira de Educação Matemática - 

SBEM. 

 ZETETIKÉ. Círculo de Estudo, Memória e Pesquisa em Educação Matemática da 

Faculdade de Educação da UNICAMP -(CEMPEM- FE- UNICAMP). 
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EDU 356 - ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA 

IV – 105h 

Bibliografia Básica: 

BARBOSA, J. L. M. Geometria Euclidiana Plana. Coleção do Professor de Matemática. 

Rio de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 1995. 

BEZERRA, M. J. e PUTNOKI, J. C. Matemática. São Paulo: Editora Scipione, 1994.  

CARLOMAN, C. B. topologia: considerações teóricas e implicações para o ensino da 

matemática. Feira de Santana,BA: UEFS - Dep. de Ciênc. Exatas, 1986. 

CARVALHO, Dione L. A avaliação nas aulas de matemática do ensino fundamental e 

do ensino médio. Revista de Educação. Campinas. Sinpro, 1998. 

CARVALHO, P. C. P. Introdução à Geometria Espacial. Coleção do Professor de 

Matemática. Rio de Janeiro: Publicação da Sociedade Brasileira de Matemática, 

1993.  

DIVERSOS AUTORES. Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo: Atual 

Editora.  

KENNEDY, E. S. Trigonometria. Tópicos da História da matemática para uso em sala 

de aula. São Paulo. Atual Editora, 1992. 

Livros didáticos de matemática do EnsinoMédio. 

IMENES, L. M. e outros. Matemática Aplicada. Vol.1,2 e 3. São Paulo. Ed. Moderna. 

1980. 

ONUCHIC, L. de la Rosa. Ensino-aprendizagem de matemática através de resolução de 

problemas. In: M. A. V. Bicudo. Pesquisa em Educação Matemática: concepções 

& perspectivas. São Paulo: UNESP, 1999, p. 199-218. 

PERRENOUD, Philippe. 10 Novas competências para Ensinar, Porto Alegre. Artmed, 

2000. 

SANTOS, Vânia. Avaliação de aprendizagem e raciocínio em matemática: 

métodos alternativos. Rio de Janeiro. UFRJ, 1997. 

VASCONCELOS, Celso do S. Planejamento. Projeto de Ensino - Aprendizagem e 

Projeto Político Pedagógico. Libertad, São Paulo, 1999. 

 

Bibliografia Complementar: 

BASSANEZI, Rodney C. Ensino Aprendizagem com Modelagem Matemática. São 

Paulo: Contexto 



 82 

BIEMBENGUT, M. S.; HEIN, H. Modelagem Matemática no ensino. São Paulo: 

Contexto, 2000. 

BOLEMA. Boletim de Educação Matemática. Departamento de Matemática , IGCE - 

UNESP - Rio Claro - SP 

CADERNOS do GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática 

Universidade Santa Úrsula do Rio de Janeiro. 

BOLETIM GEPEM. Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática e do 

Mestrado em Educação Matemática da Universidade Santa Úrsula do Rio de 

Janeiro. 

COLL, C. & Martin, E. La evaluación del aprendizaje en el currículum escolar: una 

perpectiva construtivista. In: COLL, César et alli. El Construtivismo en aula. 

Barcelona,1998. 

CURY, Helena Noronha. Concepções e crenças dos professores de matemática: 

pesquisas realizadas e significados dos termos utilizados. Bolema, ano 12 n.13 

pp.29-43, 1999. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM REVISTA. Sociedade Brasileira de Educação 

Matemática. - SBEM. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA. Revista do Programa de Estudos Pós-

Doutorados em Educação Matemática da PUC-SP 

FOLHETIM DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (NEMOC- UEFS) 
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9. ADAPTAÇÃO CURRICULAR 

 

 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

Autorizada pelo Decreto Federal No 77.498  de  27/04/76 

Reconhecida pela Portaria Ministerial No  874/86 de 19/1 2/86 

COLEGIADO DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 

 

 

 

RESOLUÇÃO CONSEPE Nº. 18/2005 

 

 

                                                                                                                                                                 

 
O Reitor da Universidade Estadual de Feira de Santana e Presidente do CONSELHO 
SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso de suas atribuições e 
considerando a aprovação do novo currículo do Curso de Licenciatura em Matemática, 
ad referendum do CONSEPE,  
 

RESOLVE: 
 
Artigo 1º - Implantar em 2004.1 o primeiro semestre do novo currículo do curso 
de Licenciatura em Matemática, procedendo-se, a partir daí, à implantação 
progressiva por semestre. 
 

Artigo 2º - Oficializar, a partir do semestre 2004.2, a desativação do currículo 
314. 
 
Parágrafo Primeiro – A desativação do currículo 314 ocorrerá em 
conformidade com a tabela I que se segue: 
 
 
 
 

TABELA I - DESATIVAÇÃO DO CURRÍCULO Nº. 314  
 

SEMESTRE SEMESTRE DE DESATIVAÇÃO 

I 2004.1 

II 2005.1 

III 2005.2 

IV 2006.1 

V 2006.2 

Dispõe sobre a desativação do 
Curso de Licenciatura em 
Matemática, currículo 314, e 
implantação do currículo 318. 
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VI 2007.1 

VII 2007.2 

VIII 2008.1 

 
 
 
Parágrafo Segundo – Não será permitido o trancamento de disciplina e de 
curso, bem como matrícula institucional, no currículo 314, em semestre de 
desativação. 
 
Artigo 3º - Não permitir transferências internas e externas para o Curso de 
Licenciatura em Matemática, currículo 314. 
 
Artigo 4º - Permitir aos alunos que ingressaram no curso em semestre anterior 
a 2004.1 requererem por escrito e em semestre anterior à matrícula a 
transferência para o currículo novo, em período a ser fixado pelo Colegiado, 
respeitando-se, para a oferta de disciplinas, o processo de implantação 
progressiva do novo currículo. 
 
Artigo 5º - Só permitir reingresso e/ou reintegração, para efeito de 
integralização do Curso, nos semestres ainda não desativados do currículo 
314. 
 
Artigo 6º - As plenificações de curso que se iniciarem a partir do semestre 
letivo de 2004.2 serão realizadas no currículo novo (318). 
 
Parágrafo Único – Não haverá equivalência entre disciplinas de licenciatura 
curta e os componentes curriculares do currículo novo. 
 

Artigo 7º – Oficializar, a partir do semestre 2004.1, a equivalência entre 
disciplinas do currículo 314 e as do currículo 318, visando aproveitamento de 
estudos para fins de dispensa de disciplinas, destinada a alunos transferidos 
para o currículo novo, conforme tabela II que se segue. 
 

 

 

TABELA II - TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS 

 

CÓDIGO CURRÍCULO ANTIGO CÓDIGO  CURRÍCULO NOVO 

EXA 144 Cálculo I-A - 90h EXA 175 

EXA 198 

Pré-Cálculo - 60h 

Cálculo Diferencial - 60h 

EXA 101 Matemática I -75h EXA 176 Lógica Matemática e Teoria dos 

Conjuntos - 60h 

EDU 114 Política e Gestão Educacional-

75h 

EDU 116 Organização e Políticas Educacionais 

no Brasil - 60h 

LET 601 

LET 605 

Desenho Geométrico-60h 

Geometria Descritiva-75h 

LET 602 Sistema Geométrico de 

Representação -75h 

LET 101 Língua Portuguesa I-75h LET 318 Laboratório de Pesquisa e Produção 

de Textos - 30h  

EXA 129 

EXA 143 

Geometria Analítica-90h  

Álgebra Linear I-A-60h 

EXA 180 Geometria Analítica e Álgebra 

Linear I - 90h 
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EDU 601 Psicologia da Educação I –

Aprendizagem-60h 

EDU 631 Psicologia e Educação I M- 60h 

EXA 108 Cálculo II-90h EXA 214 Cálculo Integral -75h 

EXA 129 

EXA 128 

Geometria Analítica-90h 

Álgebra Linear II-60h 

EXA 215 Geometria Analítica e Álgebra 

Linear II - 90h 

EXA 126 Álgebra Elementar I-60h EXA 216 Estruturas Algébricas - 60h 

EDU 201 Didática-75h EDU 425 Didática M - 60h 

EDU 602 Psicologia da Educação II –

Desenvolvimento-60h 

EDU 632 Psicologia e Educação II M - 60h 

EXA 137 Cálculo III-A-90h EXA 217 Séries e Equações Diferenciais 

Ordinárias - 75h  

EXA 120 Fundamentos de Matemática 

II-75h 

EXA 218 Geometria Euclidiana I - 60h 

EXA 121 Cálculo IV-75h EXA 219 Cálculo Integral de Funções de 

Várias Variáveis - 60h 

EXA 124 Análise I-75h EXA 220 Análise I M - 60h  

EXA 123 Funções de uma Variável 

Complexa I-60h 

EXA 222 Funções de uma Variável Complexa 

-60h 

EXA 136 Elementos de Matemática 

Financeira-60h 

EXA 221 Progressões e Matemática 

Financeira - 45h 

EDU 271 

 

 

Metodologia e Estágio 

Supervisionado de 

Matemática I-105h 

EDU 350 

 

 

Estágio Curricular Supervisionado 

de Matemática I - 105h 

 

EDU 272 Metodologia e Estágio 

Supervisionado de 

Matemática II-105h 

EDU 351 Estágio Curricular Supervisionado 

de Matemática II - 105h 

EDU 273 Metodologia e Estágio 

Supervisionado de 

Matemática III-105h 

EDU 352 Estágio Curricular Supervisionado 

de Matemática III - 105h 

CHF 801 Metodologia do Trabalho 

Científico-60h 

CHF 810 Técnicas de Pesquisa e Produção 

Científica - 60h 

FIS 601 Tópicos Fundamentais da 

Física I-90h 

FIS 619 Física I M - 90h 

FIS 202 Tópicos Fundamentais da 

Física II-90h 

FIS 620 Física II M - 90h 

EXA 141 Evolução da Matemática I-

75h 

EXA 223 Evolução da Matemática -75h 

 
 

Parágrafo Primeiro – O aluno que não mais dispuser de disciplinas do 

currículo antigo, 314, para matricular-se deverá ser automaticamente 

transferido para o currículo novo. 

Artigo 8º - Permitir ao aluno do currículo 314 matricular-se nos componentes 
da Prática, denominados INEM’s, observando-se o número de vagas 
disponíveis, integralizando a carga horária como disciplina optativa. 
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Artigo 9º - Após a matrícula, até o final da primeira semana de aula, será 
permitida a transferência do aluno matriculado no currículo 314 para o currículo 
318. 
 
Artigo 10º - Esta Resolução entra em vigor na data da sua aprovação.        
 
Gabinete da Reitoria, 11 de fevereiro de 2005. 
 

 
JOSÉ ONOFRE GURJÃO BOAVISTA DA CUNHA 

REITOR E PRESIDENTE DO CONSEPE 

 

 

 

 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 

Autorizada pelo Decreto Federal No 77.498  de  27/04/76 

Reconhecida pela Portaria Ministerial No  874/86 de 19/1 2/86 

COLEGIADO DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 

 

 

 
RESOLUÇÃO CONSEPE Nº. 11/2005 

 

 
 

  
         O Reitor da Universidade Estadual de Feira de Santana e Presidente do 
CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso de suas 
atribuições e considerando a aprovação do novo currículo do Curso de Licenciatura 
em Matemática, ad referendum do CONSEPE, 
 

RESOLVE: 
 
Artigo 1º - Estabelecer, a partir do semestre 2004.1, a oferta da Prática como 
componente curricular para o curso de Licenciatura em Matemática, currículo 
318, conforme previsto em Resolução CNE/CP 02, de 19 de fevereiro de 2002. 
 

Regulamenta a oferta da Prática como 

componente curricular no curso de 

Licenciatura em Matemática, currículo 

318. 
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Artigo 2º - Implantar progressivamente os componentes da Prática, 
denominados de INEM - Instrumentalização para o Ensino da Matemática, 
conforme tabela I em anexo. 
 
 

TABELA I – IMPLANTAÇÃO DOS INEM’s 

SEMESTRE DE IMPLANTAÇÃO COMPONENTE – CARGA-HORÁRIA 

I INEM I – 45h 

II INEM II – 60h 

III INEM III – 45h 

IV INEM IV – 60h 

V INEM V – 45h 

VI INEM VI – 45h 

VII INEM VII – 45h 

VIII INEM VIII – 60h 

CARGA-HORÁRIA TOTAL 
 

405 HORAS 

 
 
 
Artigo 3º - Os INEM’s possuem caráter interdisciplinar e poderão ser propostos 
e desenvolvidos por mais de um professor, inclusive sendo eles de áreas 
diferentes. 

 
Artigo 4º - Os INEM’s deverão ser desenvolvidos de acordo com o exposto no 
Projeto do curso, a partir de temas geradores e objetivos lá definidos.  
 
Artigo 5º - Instituir o limite máximo de 20 vagas por turma, para efeito de 
matrícula em cada componente INEM, conforme previsto no Projeto do curso. 
 
Artigo 6º - Caberá ao Colegiado do Curso, em período próprio definido por 
este, solicitar aos departamentos de Ciências Exatas e de Educação, 
representados pelas Áreas de Matemática e Prática de Ensino, 
respectivamente, em cada semestre, projeto para o desenvolvimento das 
atividades pertinentes a esses componentes. 
 
Parágrafo Primeiro – O Departamento de Ciências Exatas, representado 
pelas Áreas de Matemática, deverá garantir a oferta dos INEM’s. 
 
Parágrafo Segundo – A solicitação de que trata o caput desse artigo deverá 
estar acompanhada do respectivo levantamento de vagas para matrícula. 
 
Parágrafo Terceiro – Os projetos de que trata o caput desse artigo deverão 
conter objetivos, competências e habilidades a serem atingidas, metodologia 
de trabalho com programa descrito, avaliação e referências bibliográficas e 
eletrônicas utilizadas no desenvolvimento da referida atividade, conforme 
previsto no Projeto do curso. 
 
Artigo 7º - Caberá ao Colegiado de curso o exame de todas as propostas 
encaminhadas pelos Departamentos, sendo procedida a seleção daquela ou 
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daquelas julgadas pertinentes, em atendimento a todo o exposto no projeto do 
curso. 
 
Artigo 8º - Esta Resolução entra em vigor na data da sua aprovação.        
 
Gabinete da Reitoria, 21 de janeiro de 2005. 
 
 
 

JOSÉ ONOFRE GURJÃO BOAVISTA DA CUNHA 

REITOR E PRESIDENTE DO CONSEPE 

 

 

 

10.   AVALIAÇÃO 

Avaliação é a ação de avaliar, de atribuir valores, de julgar, de apreciar. Ela 

destina-se à análise da aprendizagem dos futuros professores, no que diz respeito ás 

competências e o domínio dos conteúdos convencionais, sendo de igual importância as 

competências para o trabalho coletivo e as competências para o trabalho individual. Em 

um processo de avaliação, pretende-se avaliar o conhecimento adquirido, bem como, a 

capacidade de acioná-lo e de buscar outros para realizar o que é proposto. A avaliação 

destina-se, também, a que o licenciando conheça e reconheça seus próprios métodos de 

pensar, desenvolvendo capacidade de auto regular a própria aprendizagem, descobrindo 

estratégias para diferentes situações, favorecendo, assim, a consciência do futuro 

professor sobre o seu processo de aprendizagem. 

Através da avaliação podemos aferir os resultados alcançados considerando as 

competências estabelecidas através do perfil profissional, de modo a favorecer o 

percurso do licenciando e regular as ações de sua formação, e certificar sua formação 

profissional. 

É de suma importância que se avalie constantemente a execução do projeto 

pedagógico para diagnosticar lacunas a serem superadas, identificar mudanças de 

percurso eventualmente necessárias., bem como o próprio projeto, pois ele deve está 

coerente com as necessidades sociais, políticas e educacionais  do momento. Portanto, a 

avaliação se faz necessária como componente do projeto educacional, devendo ser 

usada num processo contínuo, onde se abre as portas das possibilidades de construção 

progressiva da aquisição do conhecimento. Maria Bicudo diz :  
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“... ela permite destacar a própria mudança de direção da  curva, ou seja, o ponto de 

inflexão do processo. Mediante o fazer analítico , crítico e reflexivo que a materializa , 

efetua dois atos: retroalimenta e alimenta o que está em andamento" ( Bicudo, 

15(Formação do Educador e avaliação educacional vol.1    371.13(81)). 

Com o intuito de está sempre interferindo para se desenvolver um curso de 

Licenciatura em Matemática cada dia mais adequado às demandas sociais, políticas e 

educacionais, e formar profissionais com o perfil profissiográfico pretendido,  

desenvolveremos permanentemente avaliação que tenham conseqüências valiosas para 

o replanejamento do processo ensino - aprendizagem e do projeto pedagógico do curso, 

buscando verificar o quanto de suas metas foram atingidas, como as ações foram 

executadas e, ao lado disso, pretendemos também realizar diagnóstico da realidade a 

fim de constatar  possíveis causas de não atingirmos as metas pretendidas. Portanto, os 

princípios da avaliação deverão estar em coerência com o planejamento, a prática, o 

ensino, a aprendizagem, envolvendo professor, licenciando, instituição, metodologias, 

conteúdos, enfim, todo o projeto pedagógico.  

Vale ressaltar que a avaliação estará assentada em bases legais, conforme norma 

regimental da UEFS e orientações constantes no item 1.2.4 do Parecer 009/2001. 

Abaixo relacionamos alguns aspectos que deveram ser usados como critérios de 

avaliação. 

 Freqüência no horário regular das aulas e atividades programadas; 

 Estudos realizados a partir das referências bibliográficas e eletrônicas sugeridas; 

 Questionamentos e reflexões colocados em sala de aula, fundamentadas nas leituras 

e nas aulas; 

 Produção de textos e apresentação de trabalhos; 

 Entrega de trabalhos nos prazos previstos; 

 Preparação, organização e participação nos seminários Temáticos Interdisciplinares 

e outras atividades propostas no currículo; 

 Participação em eventos científicos e culturais, devidamente comprovada; 
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 Identificação e análise de situações educativas complexas e/ou problemas em uma 

dada realidade; 

 Elaboração de projetos para resolver problemas identificados num contexto 

observado; 

 Elaboração de uma rotina de trabalho semanal a partir de indicadores fornecidos 

pelo formador; 

 Definição de intervenções adequadas, alternativas às que forem consideradas 

inadequadas; 

 Planejamento de situações didáticas consoantes com um modelo teórico estudado; 

 Reflexão escrita sobre aspectos estudados, discutidos e/ou  observados em situação 

de estágio; 

 Participação em atividades de simulação; 

 Estabelecimento de prioridades de investimento em relação à própria formação. 
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Comparação da carga horária total 
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